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PORTO 31 DE JANEIRO 


Corpo consular 

A reforma do corpo diplomatico é de ha 
muito reclamada; para que Portugal seja re- 
presentado nos paizes estrangeiros nas propor- 
ções que a posição do paiz permitte, e por pes- 
-Snas que possuam os necessarios conhecimen- 
tos que o progresso da actualidade exige. 

Com essa reforma tem de vir a do corpo 
consular, que não é possivel continue a veger- 
se pelas disposições e regulamentos que hoje 
tem. Actualmente o consulado não passa de 
um benefício, para.o qual se não exigem ha- 
bilitações, mem escalla, nem tempo de ser- 


A 1sul desempenha bem as suas func- 
ções, dedicando-se com zêlo de bom funccio- 
nario á missão que se lhe 'confiára, não tem 
outra recompensa, por lei, senão a satisfação 
da consciencia por haver cumprido os deveres 
eu cargo. SER co 

Bem triste é esta recompensa para 0 ser- 
viço de um cargo hoje de tanta importancia 
como é o de consul, São os consules hoje que. 
aconselham aos seus governos os meios de es. 
treitar as relações entre a sua nação e aquella 
onde funceionam. São os consules que indi- 


am os tractados de commercio, porque a sua 


cam 
posição os habilita a tomar conhecimento das 
vantagens reciprocas entre as duas nações, 
para que os tractados se realisem em proveito 
de cada uma. São os consules os que de or- 
dinario fazem as convenções postaes e os tra- 
etados de commercio. 

+ E, pois, evidente que aos consules se deve 

igir certa ordem de habilitações, sem as 
quaes o serviço corre risco de não ser de-, 
sempenhado-como veclamam os interesses do 
paiz, e, sobretudo, os do corpo do commer-— 
cio portuguez, o qual tem de recorrer fre- 
quentemente aos representantes da sua nação 
nos'portos e praças estrangeiras. 

- Mas para que o paiz possa ter consules 
com as precisas habilitações é necessário que 
o corpo consular tenha outras garantias que 
não tem. E” preciso que os consules tenham 
accesso das praças de menor importancia para 
as de mais elevada. E" preciso que tenham 
ordenado certo e determinado, em relação ao 
serviço que prestem na localidade onde resi- 

. E'forçoso que vejam uma carreira aberta 
diante de si, a qual os convide á dedicação 
pelo serviço, e que, ao acabar essa carteira 
pelo cansaço d'este, devam contar com a de- 
vida e merecida recompensa. 

- Entregues só os consules aos proventos do 
consulado -pagos pelo commercio , nem este 
póde contar sempre com a justiça do consul, 
nem o consul póde esperar segurança na car 
reira'que abraçára nem certeza nos honorarios 
“correspondentes ao trabalho a que se dá. En- 
trando os emolumentos de todos os consula- 
dos em cofre commum e sendo os ordenados 
distribuidos convenientemente, o serviço con- 
sular entrará na tão necessaria regularidade. 

Temos ouvido dizer que a reforma no corpo 
diplomatico e no consular se tem espaçado por 
consideração ao consul no Rio de Janeiro. 
Não sabemos até que ponto é verdadeira esta 
asserção, da qual não tomamos a responsabi- 
lidade, O que é certo é que o rendimento do 
consul na côrte do imperio é extraordinario e 
consideravelmente superior ao de cada um dos 
outros consulados. Isto não é justo, nem ra- 
soavel, nem conveniente. Sejam todos os con- 
sules devidamente retribuidos, mas mantendo- 
se a harmonia entre o funccionario e a nação 
que representa. |, E 

Mas agora, que o barão de Moreira é de 
esperar não volte para-consul no Rio de Ja- 
neiro, é ocasião propria para se attender 
reforma que nos atrevemos a lembrar. Se- 
riam fortes as razões de momento que estor— 
yassem uma reforma que ia atacar interesses 


dajusta distribuição dos honorarios, mas de- 
sapparecido esse fundamento, nada, ha; que 
deva estorvar que este importante objecto seja 
attendido, ; 

Seo 

Chronica agricola 

Lisboa 20 de janeiro 

O mau tempo continúa a compromeiter 
os interesses agricolas de um modo que já 
inspira sérios cuidados. Ha bastantes annos 
que a irregularidade das estações nos é ad- 
versa, Q 

Está-se fazendo em Evora, na Quinta da 
Cartuxa, o primeiro ensaio regular de dre- 
nagem: Daremos conta dos resultados que se 
obtiverem. Na Inglaterra tem-se gasto n'es- 
ta operação para mais de 100 milhões de 
libras sterlinas ! 


Continúa a affluir à sala das colecções 


grande cópia de productos agricolas com des- 


tino á exposição de Londres. A colleeção dos 


vinhos é já importantissima. 


No estudo que se está fazendo dos nos- 
sos' milhos, no Instituto Agricola, encontr: 
se um zesultado admiravel. Os milhos analy- 
sados em outros paizes dão em média 12 p. 
e. de materias azotadas, Algumas yarieda- 
des dos nossos apresentam 20 e 21 p, e. Se 
é certo que as materias azotadas são a baze 
da alimentação, ahi temos bem patente a 
razão da robustez e boa saude das classes 
rurães do Minho e de outras províncias, que 
se nutrem quasi exclusivamente do pão de 
milho. Nos Estados-Unidos da America acre- 
dita-se que o uso alimentar do milho faz a 
gente de bella apparencia, e bem morigerada. 
Consta-nos que entre os bens, cuja de- 
samortisação está decretada, e que 'successi- 
vamente se vão arrematando, existem algu- 
mas mattas de consideravel valor. Estas pro- 
priedades florestaes deveriam, exceptuar-se 
da venda, para serem incorporadas na ad- 
ministração geral das mattas. À lei que or- 
denou à venda dos bens, das ordens religio- 
sas, em 1894, foi mais preyidente a este ves- 
peito. 
Ainda era tempo de obstar ao mal gra- 
vissimo que resulta da venda das proprieda- 
des florestaes, que passando para as mãos 
dos' particulases, terão a sorte de outras mui- 
tas, que todos os dias vêmos desapparecer. 
Publicamos n'este numero um processo 
novo para extrahir o “cheiro sulphydrico aos 
vinhos, cujas uvas foram enxofradas. Recom- 
mendamos o ensaio, que é de facil execução 
e assenta sobre principios exactos. 
Em um dos ultimos numeros da «Voz do 
Alemtejo» léem-se algumas considerações mui 
sensatas ácerca, da necessidade de proseguir 
no systema dos aforamentos para colonisar o 
Alemtejo. Estamos de aceordo. Nós temos 
dito e já escrevemos, que a emphyteuse éa 
melhor charrua que nós conhecemos para arro- 
tear terrenos incultos. E”, em quanto anós, 
a mais perfeita fórma da constituição da pro- 
priedade, porque em summa é a associação 
do trabalho, com o capital, representado pela 
terra, 
Mas em quanto 4 colonisação do Alemtejo 
nús temos um pensamento mais amplo. Os 
tres districtos do Alemtejo, Evora, Beja e 
Portalegre contéem apenas 305:400 habitan- 
tes em uma superficie de 2,390:330 hectares, 
isto é, para cada habitante 7,8 hectares, em 
quanto que no Minho, contendo 860:479 ha- 
bitantes em 724:200 hectares, ha para cada 
habitante apenas 0,84 hectares. D'aqui con- 
cluimos que a população do Alemtejo deve, 
pes menos, triplicar para satisfazer ás con- 
ições de uma agricultura, já não diremos 
aperfeifoada, mas pelo menos progressiva. 
Este desideratum não póde obter-se sem 
uma série de medidas, que actuem simulta- 
neamente.. 
A primeira d'estas medidas é a modifi- 
cação da constituição da propriedade, que foi 
estabelecida por ElRei D. Diniz com outras 
vistas, que não pódem ser as de hoje. Nós 
não somos propugnadores, nem da grande, 
nem da média, nem da pequena propriedade. 
Entendemos que uma agricultura racional 
exige todas estas tres fórmas, entrelaçadas 
umas nas outras, De tres herdades no Alem- 
tejo uma deveria dividir-se em pequenos e 
medianos dominios agricolas com a natureza 
emphyteutica. 
Outra medida essencial são as obras ge- 
raes que devem emprehender-se com fortes 
auxilios do governo. N'estas obras geraes 
comprehendemos, além das vias de commu- 
nicação, o regimen das aguas, o deseccamen- 
to dos pantanos, a abertura de poços arte- 
zianos, a drenagem, a arborisação dos terre- 
nos incultos, o estabelecimento de Bancos de 
credito, a fundação de escholas de agricul- 
tura, caudelarias e um systema de polícia 
Voltaremos em outro dia ao assumpto e 
por hoje concluiremos a este respeito decla- 
rando que, sem as condições que apontamos, 
o progresso da agricultura transtagana po- 
derá manifestar-se em um ou outro ponto, 
mas nunca dará em resultado fazer surgir 
esta bella região do seu habitual atrasamento. 
R. DE MORAES SOARES. 
(Archivo Rural.) 


—— sim 


NOVO METHODOPARA TIRAR O CHEIRO DE ACIDO 
SULPHYDRICO AO VINHO FEITO DE UVAS , 
QUETENHAMSIDOENXOFRADAS, PELO 
PROFESSOR BOETTI SECONDO 
Um grande numero de viticultores mos- 
tram-se hoje muito inquietos a respeito do 


futuro das vinhas, e hesitam, se devem ain- 
da recorrer ao enxoframento, que é um pr 
servativo muito elogiado, e tantas vezes pre- 
conisado pela imprensa agricola ou politica, 
nacional e estrangeira. À causa d'esta he- 
sitação, a respeito do emprego de um re- 
medio tão eficaz, é devida aos inimigos dos 
progressos da nossa agricultura nacional, que 
teem repetido que o vinho feito de uvas, que 
tenham sido enxofradas, conserva um chei- 
ro desagradavel e nauseabundo , que é im- 
possivel. tirar-lhe, apesar de todos os meios, 
que teem sido recommendados até hoje. Al- 
guns d'estes inimigos (que não são todavia 
os discipulos de Esculapio) chegam atéa di- 
zer, que este vinho é pernicioso 4 saude, e 
que no fim de um certo tempo (felizmente 
muito indeterminado) do seu uso, produz mo- 
lestias particulares do orgão respiratorio, obs- 
tinadamente rebeldes a todas as especies de 
medicamentos. 

Outros afirmam que, por causa do longo 
uso d'este vinho, numerosas familias teem já 
passado aos Campos Elysios. E” preciso no- 
tar que, segundo uma bôa analyse, estas nu- 
merosas familias reduzem-se a zero ; emtim, 
vendo o bom resultado produzido pelo enxo- 
framento, chegou a haver quem fosse de nou- 
te às vinhas enxofradas e mal intencionada- 
mente cortasse os ramos fructiferos easuvas 
perfeitamente enradas, mas ainda não madu- 
ras, e as lançasse fóra da propriedade com 
grande prejuizo do proprictario e do vinha- 
teiro. Estes maus actos foram commeitidos 
no mez de agosto ultimo ua cireumvisinhan- 
ça de Pigneval. 

Em presença d'estas indecisões dos agri- 
cultores, julgo do meu dever recomendar- 
lhes, que não se deixem induzir por estes 
maus prognosticos, ha muito tempo, e com 
maldade, divulgados pelos inimigos de todo 
o progresso agricola. 

Já é tempo que esta crença desfavora- 
vel deixe de dissundir, por meio das suas 
mentiras, os cultivadores da prática dos meios 
ensinados pelos sabios agricultores, viticulto- 
res e chimicos, para combater o oidium, que 
ha mais de dez annos tem assolado as nos- 
sas vinhas, assim como os meios propostos 
para tirar o cheiro nauscabundo a ovos 
chocos, que o yinho feito de uvas enxofra- 
das apresenta. 

Muito se tem dito e escripto, m'estes ul. 
timos tempos, a respeito d'este objecto, Uns 
propoem o carvão partido em grandes peda- 
ços, ou as castanhas queimadas e quasi car- 
bonisadas ; outros recommendam o fructo do 
— Arbutus incedo — fraisier en arbre, dos 
francezes—corbezzulo, dos italianos, que cres- 
ce na Ligurie, proximo da Spezia, em Fran- 
ça, em Portugal, ete: outros recommendam 
o acido sulphoroso, que se obtem queiman- 
do mechas enxofradas nos barris, antes de 
lhe lançar o vinho, o cobre, a cal, o sulpha- 
to de cal, e a filtragem atravez de um coa- 
dor de baetilha fina; outros, emfim, a im- 
mersão do bagaço de uvas, isempto da mo- 
lestia, e por consequencia não submettido ao 
enxoframento, sendo esta immersão feita ao 
sahir o vinho do lagar, nos toneis que con- 
tém o vinho infectado do mau cheiro e do 
mau gósto. 

Todos estes methodos, na verdade, apre- 
sentam alguma eflicacia, mas são mais ou 
menos demorados, alguns até nocivos, outros 
insuficientes, ou impraticaveis; e todos apre- 
sentam maior ou menor dificuldade e com- 
plicação no seu emprego. 

Entendo pois que não será desagradavel 
aos agricultores, e aos viticultores, que eu 
os entretenha a respeito de um processo no- 
vo, duma applicação tão simples e facil, co- 
mo o seu resultado é prompto e certo. Este 
processo é baseado na propriedade que pos- 
sue o acido sulphydrico ou hydrogenio sul- 
phuroso de se volatisar e de se perder na 
atmosphera. 

Este processo foi já posto em prática por 
mim, e por muitos outros, em Pignavel; to-. 
dos, que o tem posto em prática, teem obti- 
do o resultado desejado. Tiste processo, con- 
siste em fazer passar o vinho infectado, ao 
sahir da dorna, atravez de uma bomba de 
transfegar (canella) que eu imaginei e fiz cons- 
truir para este fim. Esta bomba compõe-se 
de duas partes, a saber: um tubo ordinario 
de madeira ôca, ou de lata; com uma, bô- 
ca larga, e munido de uma torneira destina- 
da a abrir e fechar a passagem ao liquido; 
em segundo lugar, de uma armadilha com- 
posta de duas pártes: 1.º o tubo curvo qua- 
si até formar angulo recto, cuja extremida- 
de superior se introduz na abertura exterior 
do pipo; 2.º na sua extremidade solda-se um 
seguemento de esphera cuja face inferior cha. 


mí" .ÇÃ. 


ta é furada com uma infinidade de peque- 
nos orificios, como o ralo dos regadores. 
Posto este instrumento em acção, quando a 
torneira se abre, o vinho sahe por elle em 
jactos numerosos , e sob a fórma de uma 
chuva excessivamente fina, que é recebidano 
recepiente adjacente, do qual se tira depois 
por meio de um balde, a fim de o trasfegar 
para o tonel, ende se deve conservar. 

A desinfecção produz-se pelo modo seguin- 
te: o gaz acido sulphydrico, especificamen- 
te mais leve do que o ar atmospherico, no 
momento em que o vinho vem atravessar os 
orificios do segmento da esphera, achando- 
se quasi completamente livre, volatilisa-se e 
se espande na atmosphera, e o vinho vai já 
privado de qualquer cheiro mau quando cahe 
no vaso recepiente. 

Este processo simples, economico, e prom- 
pto, que consegue perfeitamente o seu fim, 
devia ser posto em prática por todos os 0e- 
nologicos de preferencia a todos os proces- 
sos preconisados até hoje. Não é preciso se- 
não mandar fazer um tubo armado de tor- 
neira, muito economico, cujo modêlo posso 
apresentar, e de que prestarei todos os esclave- 
cimentos, que se; desejarem, relativos ao scu 
estabelecimento, e estou certo que todos os 
viticultores hão-de obter o effeito desejavel. 

Poderá. acontecer ; especialmente em re- 
lação aos vinhos obtidos de uvas, que tenham 
sido muitas vezes enxofradas, e com grande 
força, e sobre as quaes o enxofre se tenha de- 
morado muito, por causa dos ventos ou da 
chuya, que uma primeira operação d'esta pas- 
sagem ao ar, por meio deste tubo de orihi- 
cios, não Jhe tire completamente o mau ch 
ro, em razão da demasiada quantidade de hy- 
drogenio sulphuroso, que se houvesse forma- 
do durante a fermentação vinhosa ; então sub- 
mettendo-se este vinho à uma segunda ope- 
ração, se poderia de certo chegar a um com- 
pleto resultado, que nada deixaria a desejar. 

Mas, talvez se diga, o vinho desinfectado 
por este methodo não corre o risco, de se axe- 
dar, tomando o oxygeneo no ar atmospherico ? 

A isto responderei que efectivamente 
assim. poderia ser, se, bem que este pheno- 
meno não tenha sido observado até agora 
por aquelles, que teem empregado este pro- 
cesso de desinfecção ; mas, para maior pre- 
eisação, seria bom queimar, segundo o an— 
1 ystema, nos toneis, que devem conter 


tigo 
o vinho desinfectado, algumas mechas en- 
xofradas, para alli desenvolver ligeiros va- 
pores do acido sulphuroso, por meio da com- 
Binação do enxofre e do oxygeneo do av at- 
mospherico. 

D'este modo, púde-se estar certo de evitar 
que o vinho azede, e que se ha-de obter 
completamente o vinho que se deseja, isto 
é, que se produzirá um vinho que, sem nada 
perder das suas propriedades physicas e chi- 
micas, se conservará muito bem, e será tam- 
bem procurado para o commercio, como qual- 
quer outro. f 

(La Bourgogne.) O. L. 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DELISBOA N.º 22 DE 29 DE JANEIRO 
MINISTERIO DOS NHGOCIOS DA MARINHA X ULTRAMAR, 

Varias portavias determinando que fiquem su- 
jeitos ao serviço da armada ou isentos do mesmo 
serviço diversos individuos pertencentes a differen- 
tes departamentos maritimos, 

Ordem da armada n.º 58. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Oficio do consul geral de Portugal, em Tanger, 
acompanhando a traducção d'uma carta, que lhe foi 
dirigida pelo ministro dos negocios estraigeiros do 
imperio de Marrocos , dando-lhe os pezames pela 
morte de El-Rei o Senhor, D. Pedro V, e felicitan- 
do-o pela exaltação de S. M. El-Rei o Sur. D. Luiz I. 


sem 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 29 de janeiro de 1862 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio: dia, abriu-se 
a sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 
de lei: 

1.º Do sur. Julio do Carvalhal, reformando as 
leis'do recrutamento. 

2.º Do mr. Sicuve de Menezes, authorisando o 
govermo para contractar com qualquer empreza, e 
segundo as disposições d'este projecto, que se propo- 
nha a arrotiar os terrenos incultos da ilha 'Terecira. 

Foram às comissões respectivas. 

O enr. Rojão mandou para a-meza uma repre- 
sentação da camara municipal de Mourão, pedindo a 
approvação do, projecto que elle orador apresentou 
em julho do anno passado, sobre celeiros publicos. 


PE FÊ OÕÊ Gana] 


O snr. José Paes tuuou da palavra para fazer 
uma ractificação a uma parte do discurso que se lê 
no «Diario», quando so dirigiu ao sur. ministro da 
marinha sobre a necessidade de provêr de facultati- 
vos as proyincias ultramarinas. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 1L 

O sur. Mendes Leal resumindo os argumentos 
que nesta disenssão tem empregado cada um dos 
oradores que tem impugnado o parecer, disse que to- 
dos elles não censuram o procedimento do góverno 
no modo como acabou com os tumultos, e por con- 
sequencia à conclusão do parecer da commissão não 
podia. ser outro, e se ba alguem que censure o go- 
vermo por não ter prevenido a tempo esses tumul- 
tos, aprecinria depois, se era- possivel prevenil-os. 

Que alguns oradores tem feito uma ostentação 
da generosidade da oposição, quando na ocensião 
dos tunultos, deu ao governo o apoio, que pediu a 
toda a. camara, masa opposição, obrando assim não 
foi gencrosa com o govérho que combate mas cum- 
priu um dever para com o paiz e para com a or> 
dem: e tranquilfidade publica, e portantonão tem o 
governo à agradecer a sua generosidade. 

O sentimento geral que se manifestou pelos mui 
desgraçados acontecimentos que tiveram lugar no 
Paço dos nossos reis, foi uma das causas que fez com 
que apparecesse nas ruas muita gente, movida uni- 
enmente da anciedade que soffre uma familia, quando 
vê um ou mais dos seus membros feridos pela morte; 
eo seu apparecimento nas ruas significava essa an- 
ciedade, uma curiosidade dolorosa, enião a desordem. 

Passou a mostrar que n'estas circumstancias o 
governo tinha praticado bem no modo como acabou 
com os tumultos; que não podia prevenir esses tu- 
multos, à não ser por um systema de repressão | to- 
mado de untemão, o que de certo ninguem quereria; 
e depois de mais considerações, terminou declurando 
que lhe parecia que a camara deve approvar o pare- 
cer-da commissão, que não podia dar outro, princi- 
palmente depois que a camara deu ao governo um 
voto de confiança para destrair os tumultos/e resta- 
belecer a ordem, o que elle cumpriu. dio ! 

E por ultimo referindo-se ao discurso do snr. 
José Estevão disse que em toda a parte os par- 
tidos politicos se tem transformado; e entre nós 
está feita já essa transformação no animo de cada 
um; mas é necessário diffinirem-se e realizarem-se 


esses partidos para se extremar o que é reaecio- 
nario do que 6 progressita, e conservador. 
O snr. Martens Ferrão começou sentindo que sé 


trouxesse para o debate a questão religiosa; e sobre 
tudo oppunha-se com todas as'sias forças a que à 
titulo | de reacção, se pare na-marcha governativa 
porque, isso não deve servir de pretexto porque 
para não apresentar uma medida se quer para a go- 
vernação do Estado. 

Já se tinha explicado sufficientemente no par- 
lamento ácerea das suas ideias sobre a questão re- 
ligiosa e por isso achava agora escusado renovar 
essas explicações e só diria que nenhum dos parti- 
dos'liberaés 'cqne giram na órbita constitucional se 
prende com essa questão para se oceupar dos ne- 
gocios do Extado, porque todos elles tem (as suas 
ideias definidas sobre os pontos de administração. 

“Pratando da dificuldade de crem um prrtido 
novo disse que tolerancia que tem havido ha-11 
amnos; a necessidade demonstrada de sé remmirem 
homens: de dificrentes, partidos para organisar as 
finanças, para dar impulso ás obras publicas c tra- 
tar das colonias, tudo isto mostra que se ha-de con- 
tinunr n'este caminho; nem o paiz sofreria uma 
administração que não seguisse este caminho. 

Continuou ainda na apreciação das tendencias. 
do novo partido que se tem alludido, para mostrar 
que as suas tendencias não apresentam novidade al- 
guma, porque tudas essas tendencias estão no cora- 
qão de-todos os homens publicos. 

“Tendo dado a hora, ficou com a palavra: reser- 
vada para a sessão uinte : 

O snr. presidente dando para ordem do din de 
ámanhã trabalhos em commissões; e para sexta fei- 
ra n continuação da de hoje, levantou sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 29 de janeiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 

Como dissemos no nosso telegramma de 
hoje, a discussão que por tantos dias tem 
prendido a attenção publica não póde deixar 
de ter chegado ao seu termo. Já não ha mais 
que dizer, nem membro da camara que tenha 
importante significação politica que tenha dei- 
xado de fallar. A todos chegou a palavra. O 
que não chegou, nem chega por estas pugnas 
de eloquencia, é cousa que seja realmente util 
ao paiz. O contrário sim. Nos tumultos de de- 
zembro vimos bastante que deplorar por um 
modo; na discussão a que elles deram motivo 
vêmos tambem que deplorar por outro. At- 
tentar contra a ordem publica é um grande 
mal, mas desperdiçar assim o tempo que o 
paiz paga não é um grande bem. Áté oceu— 
parmo-nos hoje mais com tal assumpto não 
será de grande interesse para os leitores, se 
tivermos outros sobre que escrever e empre- 
gar melhor o tempo. 

Já se apresentou a presidir à sessão da 
camara dos dignos pares o snr. visconde de 
Castro. S. exe. apresentou-se com bem vi- 
siveis signaes de quem estava soffrendo muito, 
muito. É razão tem s. exc.* para isto. O il. 
Justre visconde é acompanhado na sua migoa 
por grande numero de pessoas. Quem deixa- 
ria de ser amigo de Henrique Monteiro ? Nin- 
guem que o tractasse. Para nós lá se foi mais 
um amigo da infancia, um companheiro nos 
folgares. Hoje sentimos mais que nunca o ter- 


mos estado como desconhecidos por bastantes 
annos. Foi aqui que tornamos a ser aunigos, 
O snr. conde de Thomar, amigo tambem 
do sur. Henrique Monteiro, deu hontem um 
publico testemunho na camara, das suas yir- 
tudes e zelo como funecionario publico. O. 
snr. conde de Phomar como conselheiro de. 
Estado efectivo sabia bem o que era e oque 
valia o fullecido, pois que fôra por muitos 
annos empregado na secretaria do mesmo 
conselho. ç o 
Na sessão de hontem da camara dos di- 
gnos pares foi approvado ó projecto de lei 
que estabelece novas cadeiras na faculdade 
de medicina na Universidade e nas, escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. Este 
projecto volta para a outra camara, por ha- 
ver sido admittido pelos dignos pares com 
aditamento proposto pelo snr. visconde de 
Balsemão, mas não em cousa essencial. 
Reuniu-se a commissão encarregada de 
dar o seu parecer sobre o projectado monu- 
mento ao Senhor D. Pedro V. O uJornal do 
Commercio» de hoje dá conta da reunião nos 
seguintes termos : TE é io é 
- « Hontem verificou-se na casa do Risco 
do Arsenal da Marinha a reunião convocada 
pela commissão do monumento ao Senhor D 
Pedro V, para ser lido o parecer da commis- 
são que fôra encarregada de apresentar a 
proposta definitiva sobre qual deva ser o mo- 
numento, - pretos sm. À 
« Lêu-se o parecer na meza, é bem as- 
sim diversos projectos de monumento, que ha- 
viam sido enviados 4 mesma commissão. | 
« Entrou em discussão o parecer, cuja 
conclusão é a seguinte: ; o a 
« Que se auxiliasse por subscripção pi 
blica a construeção do hospital da Bemposta 
para exeancinhas pobres, e se lhe colocasse 
na entrada uma estatua: modesta -do Senhor 
D. Pedro V, e que se fizesse uma petição ao 
governo, afim de concluir o monumento do 
Senhor D. Pedro IV. F 
« Pediu a palavra o Senhor Barbosa Mar- 
teca, que approyou na generalidade o parem 
cer, mas que entendia que a ideia de FO 
uma estatua modesta do popular monarcha, 
na entrada do hospital, não se coadunava 
com o pensamento grandioso de um monu- 
mento ao Rei tão querido do povo, nem tra- 
duzia mesmo a importancia que se dera ao 
chamamento publico para tal fim. . F 
« O snr. Barbosa Marreca propoz que 
os empregados do hospital trouxessem uma 
medalha com as efligies da Senhora Rainha 
D. Estephania, e do Senhor D. Pedro V, 
com analoga legenda , visto que a commis- 
são diz no seu relatorio que o pensamento 
inicial do hospital foi da Senhora D. Este- 
phania, e a realisação d'elle pertenceu ao 
Senhor D. Pedro V, sendo cunhadas as 
medalhas por conta do. producto da sub. 
seripção. 
« Propoz mais quese cunhasse uma mo- 
dalha, commemorativa do infausto fallecimen- 
to AELRei o Senhor D. Pedro V, e bem 
assim das prematuras perdas dos senhores 
infantes, dedicada a ElRei o Senhor D. 
Fernando, para o mesmo augusto Senhor 
a distribuir pelos monarchas que tão extre- 
mosamente mostraram o seu sentimento pelo * 
lueto da familia real portugueza. a 
« Ainda o snr. Barbosa Marreca pro- 
poz que , acceitando o pensamento de dar 
ao Codigo Penal reformado o nome de Co- 
digo Penal do Senhor D. Pedro V, se pe- 
disse ao governo que abolisse totalmente a 
pena de morte, porque só assim estaria con- 
forme « aos principios eternos da natureza , 
« da justiça e da humanidade, » sendo esta 
o mais glorioso monumento que a ser 
levantado ao rei, que nunca deixou nem 
deixaria cumprir uma sentença de morte. 
E que em todos os tribunaes de justiça se 
collocassem os artigos da carta que aboli- 
ram as penas erueis, o do acto addicional, 
que abolira a pena de morte nos crimes 
politicos, e que, por este modo , se enlaça- 
vam os monumentos do Senhor D. Pedro 
IV, da Senhora D. Maria II, e do Senhor 
D. Pedro V. 
«O snr. Silva, architecto da casa real, 
combateu o parecer e propoz que se se en- 
tendia que o monumento devia ser um hos- 
pital, cumpria que este fosse levantado, des- 
de os fundamentos, por subscripção publica 
e em outro local. 
« Seguiu-se o snr. Rebello da Silva, mem- 
bro da commissão, o qual desenvolveu o pa- 
recer, e, sustentaudo-o, concordou nas tres 
primeiras propostas do snr. Barbosa Marre- 
ca, e depois fez o elogio do snr. D. Pedro 
IV, da Senhora D. Maria II e do smr. D., 
Pedro V. Aqui, o snr. Rebello da Silya-ele- 
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(Continuado do n.º 24) 


VI 
Na vida como na morte. 


Formado Alberto, cuidou-se no casamento. 

Laurentina, o morgado, D. Mafalda, eo 
padre-mestre vieram ao Porto, com grande 
Prestito de parentes e lacaios. Hospedaram- 
se no hotel francez, e receberam a visita do 
noivo com as formalidades do velho estylo. 
Celebron-se o casamento em Santo Ildefonso, 
€ Os noivos foram passar oito dias a casa de 
seus pais, á modesta casa, que fazia lembrar 
a do antigo mestre de latim e grego. 

Ao oitavo dia foram procurados, já com 
escuro, por um cavalheiro, que se annuncia- 
va proximo parente de D. Laurentina. Sa- 
hiu D. Mafalda á sala, e reconheceu seu pri- 
mo. Ora, este primo de D. Mafalda era o fi- 
dalgo, cujos bens o advogado salvara do se- 


— Não é hora canoniea de visitas — dis- 
se o cavalheiro — mas homem: escondido só 
póde sahir com os morcêgos, se é que os mor- 
cêgos não são meus inimigos. Ora vamos, 
prima ! quero conhecer Alberto da Fonseca 
e Laurentina. Linda sei eu que ella era em 
menina de dous annos. Vamos vêr se ella se 
conserva fiel á raça de nossas avós, prima, 
que eram irmãs, e tiveram fama das mais 
formosas senhoras de Entre-Douro e Minho. 

Foi D. Mafalda chamar os noivos, e vie- 
ram com elles o doutor, e as tres irmãs. 

O fidalgo queria abraçar todos a um tem- 
po, e a elle todos. 

— E hoje quinta feira — disse o ancião 
com a muitissima elegancia de suas maneiras 
— Não esperei o abraço, e vim, para que sc 
não dissesse que o meu patrono ia saldar con- 
tas com o seu cliente. Em quanto a Lauren- 
tina, acho-a muito mais linda que as nossas 
avós, prima Mafalda. 

— Se o primo Paulo não as conheceu! 

— Certo é que as não conheci ; mas vou 
jurar, que nossas avós não podiam ser tão 
lindas, e que esta menina tem sobre ellas a 

vantagem de medearem setenta annos, em 
que a nossa raça se apurou até este ponto. 
E o nosso Alberto ! o meu primo Alberto da 
Fonseca! Isto é um rapagão eum bravo. Já 
sei, que proclamou na Praça Nova e 
na Torre da Marca; mas não cuide que vai 


outra ordem de façanhas, que não as suas" 
Os nossos bisnetos hão-de saber o nome de 
quem deu a primeira cutilada no Pitta-Bezer- 
ra; mas hão-de ignorar o nome do academi- 
co que se oppoz ao despejo de uma cidade 
e dissipou a pressão de terror que esma- 
gava gregos e troianos. Ainda assim tenho 
de lhe fazer aqui umas censuras, mas ha-de 
ser em particular. Entremos ahi n'um can 
tinho d'esta pobre casa do honrado varão, 
que devia ser a esta hora um grande no 
reino, e um Nababo enfastiado das opulen- 
cias do luxo. 

Entraram em um quarto Alberto e o fi- 
dalgo. 

E o fidalgo, tirando do bolso do seu ca- 
pote de castorina uma caixa de ebano com 
embutidos de madre-perola, disse ; 

— O Alberto deuo presente de noivo a sua 
esposa ? 

— Pequenas insignificancias, que ella re- 
putou em anuito. 

— Tome este adresse; e, logo que 
eu sahir, facu-lhe presente delle. À si é 


lhor destino. 
Alberto balbuciou palavras logo cortadas, 
— Adeus, adeus , meu primo, oumeu 
sobrinho , lá como queira. Nós, os velhos , 
gostamos de chamar primos aos parentes 


vestro, 


à historia. À historia ha-de oceupar-so com 


que já nos são sobrinhos-bisnetos, pelos seus 


que o dou; penso que não póde dar-lhe me-| q 


justos cabnes. São ridicularias que hão-de 
passar com a ilustração da humanidade. 

Havia delicada ironia nas ultimas pala- 
vras do velho, as quaes elle modificou com 
o sorriso, e o umigo aperto de mão , que 
trocou com Alberto. - 

retirou-se o fidalgo , ditas muitas ama- 
bilidades a todas as damas , e phrases não 
infeitadas de gratidão ao doutor. 
Em seguida , apresentou Alberto o adres- 
se à sua mulher. Laurentina, e todos mara- 
vilharam-se do tamanho e quilate dos bri- 
lhantes. A pedido de seu esposo, adornou 
ella a fronte com o deadema e as orelhas 
com as arrecadas, e enfiou o collar seinti- 
lante. Era mais mulber de seduzir os olhos 
assim aderessada ; mas menos anjo de in- 
feitiçar as almas candidas. 
Magnifica era a davida: valia bem à 
quinta, a melhor quinta do fidalgo, regeitada. 
Dias decorridos, Alberto com toda a 
familia partiram para o Douro, -a cum- 
ir a promessa de se deterem trez mezes 
em Lobrigos. E'a gente obrigada a descrer 
da felicidade absoluta m'este mundo ; mas 
judicioso affirmar que a plenissima fe- 
licidade permaneceu tres mezes para aquel- 
las ditosas fami 

Andava Jeronima por vinhedos e poma- 
res amostrando a suas irmãs e cunhado os 


socalcos e pedras onde se assentava a cho-|. 


Mostrava-lhes os cadernos do seu ne- 
gocio em doze annos , explicando com per- 
doavel vaidade as felizes especulações, que 
suggerira ao feitor, seu agente. Contempla- 
vam juntos a larangeira que ella plantara, 
e a viçosa pereira, que alporcára. Conhe- 
cia ainda as flores, que chamava suas, e 
os canteiros do jardim que ella reedificira 
por suas mãos. Depois, detinha-se em mi- 
nudencias , mostrando a escripta já amarel- 
lecida de suas discipulas, e lendo no aFe- 
liz independente» os capitulos, que faziam 
chorar D. Mafalda , e sorrir às furtadelas 
o padre-mestre. 

E o padre-mestre! é verdade, o padre- 
mestre ? 

Como elle conseguira espancar a gota, 
e remoçar, quando os seus conventuaes, fieis 
ao habito e ás sendalias até á ultima hora, 
andavam por alli dispersos, avelhentados, 
a dizerem missas a tostão, tão alquebra- 
dos de animo , como se já as dissessem por 
suas proprias almas ! 


O padre capellão permanecia sempre jovia- 
lissimo, fazendo dos seus sessenta e nove moti- 
vo dei á velhice dos outros, e demons- 
trando á mesa que, no ultimo quartel da vi- 
da, a Providencia faz o favor de dar tres 
estomagos ás consciencias limpas. 


Dizia elle facetamente a Alberto, quan- 


rar de saudades delle e d'ellas, 


— Snr. liberal ! faz favor de me dizer 
o que é a liberdade? 

— A liberdade é um direito que cada ho- 
mem exerce de ser igual a outro homem pe- 
rante uma lei ilustrada. 

— Logo — aceudiu o capellão — o sur. 
Alberto é igual a todo o homem. E 

— Certamente. E 
— E como a lei não prohibe que o ho- 
mem da cavalhariça venha sentar-se a esta 
meza, e comer destes pasteis, o snr, Alberto - 
não leva a mal que o homem exerça um di- 


reito, uma liberdade que a lei não impede. 


— Essa agora não me parece sua, ó pa- 


dre-mestre ! disseram, a um tempo, quatro 
fidalgos commensaes. 


— O sophisma é obvio — disse Alberto. 
— Então diga distinguo minorem, que é 


a regra da bôa dialectica. 


— Pois distinguo minorem. À lei legisla 
para os casos expressos, e não estabelece re- 
gras de consentimento para O que não diz. 
Eu sou igual ao homem da cavalhariça, pe- 
rante a lei, se praticar um crime. Diz o co- 
digo da liberdade: A lei é uma só para to- 
dos os homens : «homem que matar outro se- 


ja castigado.» 


— Isso está l4? — atalhou o padre-mes— 


tre. 
— Está, sem duvida. 


do podia prescindir da lingua na deglutição : 


— Pois, quando se tractar da applicação 


-— SE 


vou-se à altura da verdadeira eloquencia. Sem 
sermos exagerados, podemos dizer que tál-. 
vez o illustre orador nunca tenha tido uma 
eliz como hontem. O anditos 
rar Quente e 
tisonante do orador. Foi o elogio mais elo- 
quente que temos ouvido dos tres monarchas. 

« Sentimos que tão limitado fosse o andi- 
o não 
urso do smr. Re- 
bello da Silva merecia ser escutado por mi- 
lhares de cidadãos, porque o orador alcança- 


inspiração tito fi 
rio estava subjugado pela pal. 


concorrentes a esta reuni 
senta. Oi 


torio, pois 
passaram de 


via um friumpho monumental. 


« Em seguida, o snr. Barbosa Marreca 
requereu que se fizesse na acta menção espe- 
cial e honrosa do discurso do sur. Rebello da |s 
Silva, e que para sentir era, que allinão es- 
tivesse um tachigrapho, para que a todos po- 
imo impro- 
ssim o mais glorio- 


desse ser conhecido o eloquenti: 


viso do orador, que seria as 


“o monumento levantado por aquella reunião 


aos tres monarchas. 


« E depois o snr. presidente levantou a 


sessão. » 


Saiu hoje o primeiro numero do novo 


jornal «A Correspondencia de Portugal.» 


Nadadeyemos dizer d'elle, porque nos per- 
tence a sua direcção, mas para elle podemos 
dizer alguma couza. E' que para a sua exis- 
tencia precisamos do favor dos nossos ami- 


gos. Pedimolo ao menos para o primeiro 
ano: Depois será o proprio jornal que se fará 
digno ouindigno de protecção. A publicação 
que dirigimos não nos distrac das nos- 
sas obrigações como correspondente do «Com- 
mercjo do Porton. E um cargo que, por 
nossa vontade, conservarcinos sempre que 
possamos desempenhal-o. 


NOTICIARIO 


— Exequias reaes. — Tiveram hontem 
Ingar nã igreja da Misericordia as exequias 
com que a meza d'aquella Santa Casa suftra- 
gou à alma do seu provedor perpetuo, que 
ora o finado Rei o Senhor D. Pedro V, de 


abençoada memória. 


A meza da Misericordia reservou-se para 
ser a ultima a prestar a religiosa homenagem 
de veneração e saudade ante esse tumulo, em 


presença do qual toda TRA ajoelhada , 


depõz sincero e leal tributo de lagrimas, mas 


parece que na demora só quiz provar que o 
tempo não afirouxa nem 
mentos, oa inspirados por uma grande 
perda e alentados pela lembrança de grandes 
virtides, como as que no Senhor D. Pedro V 
desafiavam o amor e o respeito de naturaes e 
estranhos. * 

A solemnidade de hontem na igreja da Mise- 
ricordia, dando lugar ainda à nova manifesta- 


ção do sentimento publico, foi pleno e brilhante 


testemunho d'esta grande verdade: «a À me- 
moria dos bons é immorredoura. » 

As exequias que mandou celebrar a Santa 
Casa da Misericordia do Porto foram em tudo 
reges, Como se esperaya que o fossem, 

A parte musical foi condigna da grande- 
za do acto.. 

“A missa de Cherubimi e os cinco respon- 
sos, que 0 fallecido Francisco Eduardo da Cos- 
ta, escreyei expressamente para as exequias 
quea camara do Porto mandou fazer por mor- 
te da Rainha à Senhora D. Maria TT, foram 
as magestosas composições que hontem. se 
executaram por TO musicos da capella do snr. 
Silvestre. vê 

Officiou o exe." vigario capitular assis; 
tido dos reverendos padres mestres Antonio 
Peixoto Salgado e Antonio Roberto Jorge. 
Mestre de ceremonias, o reverendo padre José 


“da Purificação de Souza Ribeiro. 


Orou o snr. abbade de Santo Ildefonso, 
Luiz Moreira Maia da Silva, que num pa- 
thetico e brilhante elogio soube eleyar-se á 
altura da sua merecida fama, e erguer a elo- 
gira da palavra à grandesa d'alma do 

ei, que tornou a realeza da virtude inse- 
Biapa da realeza do trono. 
decoração funeraria do templonão des- 
dizia da grandeza do acto. é 


As paredes estavam forradas, de crepe; 


am 


que da cornija cahia a roju-se no chão. 
| No átrio, da parte exterior, viam-se duas 
columnas » a, a cada um dos lados da por- 
ta, remai adas «pelo adorno funerario que to- 
maya a parte superior da mesma, 

| No arco da capela-mor ; sobre um es- 
trado , de “quatro degraus, erguiam-se oito 
columnas do ordem composita sobre as quaes 
assentava uma cupula, de bella structura, e 
sobre esta poizava, uma ; columna partida, 
com pedestal quadrangular. 
Na columna que significava a grande 
perda que a nação soffvera com a prematu- 
xa morte de tão virtuoso como ilustrado So- 
berano, lia-se a data de ima e luctuo- 
sa recordação — 1 de novembro de 1861. 
No pedestal tinha a seguinte inseripção 
— a Sua Magestade Fidelissima El-Rei o Se- 
nhor D: Pedro V. | E e 
Na cimalha da cupula viam-se, entre tro- 
pheus marcines, o escudo real, velado de 
Fora ai bolada au Viv 

— Entre as columnas que seguravam a cu. 
pula levantava-se o cenotaphio, cuja base 
guraya o athaude, junto do qual se. 
dguga duennçadoscheranto. ui PRA 

- No athaude appareciam a vara e balan- 
drau, insignias de provedor da, Misericor- 
o eeeõ— 
da lei, fallaremos, amigo e snr. Alberto da 
Fonseca. A 


- Com estas e outras semelhantes praticas 
entretinha o padre-mestre as horas do seu la- 
borioso chylo, se o antagonista lhe não era 
roubado, a empuchões da esposa, que mui 
sinceramente chamava patarata rabugento ao 
theologo. ma 

Findos os tres mezes, cresceram de tal 
arte os empenhos, que José da Fonseca, con- 
tente do bem-estar dos sens, consentiu em fi- 
car mais um mez. Os negocios de sua lavou- 
xa Já o chamavam ao Porto, e Jeronima pj 
cipiava a desejar o silencio do seu quarto. 
Lobrigos estava sendo o ponto convergente 
da fidalguia do Douro. Quando não eram 
bailes, eram jantares, ou permutação de yi- 
sitas, que contrariavam a habitual placidez 
das tres irmãs, e o espirito estudioso e pen- 
sador do jurisconsulto. 

-Nºesse ultimo mez chegou ao Douro uma 
illustre senhora, filha de um ministro, assas— 
sinado no motim de 1837, em Lisboa. José 
da Fonseca, sabedor da infausta nova, lauda 
negra das desavenças que elle fatalmente pre- 
vira, chorou a morte-de seu amigo do exilio, 
ecahiu em desnatural tristeza, que mais pres- 
tes resolveu a familia a recolher-se ao Porto. 

Cincoenta e seis annos tinha n'esta epo- 
cha José da Fonseca. Sessenta e seis lhe 
attribuiriam os que o não conhecessem de 
Jongos annos. Encanecêra no exilio, e mais 
rapidamente ainda no primeiro anno do cer- 


esviva os senti- 


dia, e a carta régia pela dat finado foi, 
quando aifida era principe real, nomeado 
Mise- 


provedor perpétuo da Santa Casa da 
vicordia do Porto. Por baixo das in 
esttvam 48 armas da. Misericordia, tambem 
veladas de fumo. 

Sobre esta parte da 
funeraria, poisada em quatro aguias doira 
das e rematada pelas insignias da realeza, e 
como escudo da casa de Bragança na par- 
te inferior, do lado fronteiro. 

“Tanto estas como as insignias reaes es— 
tavam cobertas d'um veu fimebre. 

A decoração, como d'esta singela descri- 
pção se vê, é que fôra obra do armador o 

r. Lisboa, era condigna da solemnidade, 
a que assistiram a meza da Misericordia, en- 
corporada; o snr. governador civil e ouiras 
anthoridades civis, militares e judiciarias; 
alguns titulares; alguns membros do corpo 
consular; muitas pessoas de distincção, e um 
grande numero a senhoras trajadas de ri- 
goroso lucto. À concorrencia foi o maximo 
da que a igreja comportava. 

As cinco absolvições foram dadas pelos 
ill=os conegos os snts. Dr. Miguel Joaquim 
Gomes Cardoso, Dr. João Alves de Moura, 
Domingos do Nascimento Pinto da Fonseca 
Telles, João Constantino Alves do Valle, e 
a ultima. pelo exe.”º vigario capitular. 

A guarda de honra foi feita por uma for- 
ca da guarda municipal. 

Barrado Porto, — Finalmente, de- 
pois. de 25 dias, em que a barra d'esta ci. 
dade esteve completamente fechada, por cau- 
sa do tempo e da cheia, foi hontem o pri- 
meiro dia em que os respectivos pilotos a con- 
sideraram franca para. o movimento maritimo. 

Hontem já sairam cinco vapores, os 
dous portugueses da carreira de Lisboa e 
tres inglezes. 

Fallecimemtos..—Falleceu hoje o an- 
tigo e respeitavel commerciante d'esta praça 
o sor. Manoel José Pereira Lima, ao qual se 
farão, oficios de sepultura na igreja da Lapa 
ás 11 horas do dia. de amanhã. 

“Tomâmos parte no sentimento que aflige 
nºésta occasião os filhos e genros do finado. A 
sua dor é legitima e bem justificada. 

Hontem falleceu o snr. Francisco Thomaz 
da Costa"Macedo, juiz do Tribunal da Rela- 
ção d'esta cidade. 

Os officios de sepi 
nhã á noute na igreja da, Lapa. 

Tambem ante-hontem falleceu ná sua casa 
de Villa Flor 'o tenente general reformado 
visconde de Lemos (Antonio Pinto de Seixas 
Pereira de Lemos), que foi goveanador civil 
do districto de Villa Real. 

mectificação. Na noticia que demos 
da eleição para os diferentes cargos da As- 
sociação dos Proprietarios Fabricantes faltou 
nomear, como membro: da commissão de con- 
tas, o snr. Domingos Gonçalves. 

Na commissão central encarregada de pro- 
mover a subscripção para as exequias do snr. 
Passos Manoel tambem faltou mencionar o 
nome do snr. João Carneiro de Mello. 

Termo de recurso. Hontem, em 
sessão ordinaria, resolven a exe.” camara 
que se chamasse para substituir a vacatura 
do snr. Domingos Augusto da Silva Preitas 
Menezes e Vasconcellos um dos vereadores 
das: camaras transactas, visto não ter acceita- 
do o-snr. conde de Terena, O snr, Pinheiro 
Caldas, julgando-se com direito à tomat as- 
sento na camara e sabendo Pesta resolução, 
recorreu ella; para o conselho do districto. 

Frorogação de praso. — Em yir- 
tude da portaria de 18 do corrente que álém 
de outras providencias, proroga por mais um 
mez opraso de 30 dias estabelecido. até ago- 
ra para a cobrança dos impostos de lançamen- 
to, pelas repartições de fazenda foram publi- 
cados editaes dando conhecimento. aos .con- 
tribuintes de que o praso de 30 dias estabe- 
lecido para a cobrança da segunda presta- 
cão da contribuição predial e decima de ju- 
ros do anno-de 1861, amnunciado;por edital 
de 23 do corrente, fica prorogado até ao 1.º 
de abril proximo futuro. à . 

Monumento militar a D. Pedro 
Y. — À commissão militar para o monumen— 
to a Sua, Magestade o Senhor D. Pedro V! 
tracta de levar quanto antes a effeito o seu 
pensamento philantropico, e para isso já con- 
vidou os subscriptores a, fazerem entrega das 
quantias com que subscreveram, segundo se 
vê do annuncio, que vai publicado no lugar 


competente. «| SE H 
Temãs da caridade, — Partiram já. 

para Lisboa, as seis irmãs da caridade. que 
estiveram no, hospital da Ordem Teroeira de 
S. Francisco, desta cidade. 
Partiram tambem duas das que estavam 
no collegio de Villar, e hontem ou hoje de- 
veria partir a superiora, FR 
- Estas não foram despedidas, mas sim 
chamadas por ordem de seus superiores, 
Theatro. — À companhia dramatica 
poxtuguera deu hontem a primeira represen- 
tação do drama «O Prestigiador», traduzido 
do francez, e em que o testejado actor Simões 
representou o papel de protagonista. 
+ Houve bastante concorrencia. | é 

O drama correspondeu 4 fama que o pre- 
cedêra e a representação não o fez desmere- 
cer, sobretudo ma parte principal, em que o 
actor Simões revelou os immensós recursos do 
seu talento. o ju ninar o = 
O prologo é fastidioso e o. primeiro acto 


Poa via-se uma urna 


ultura, terão logar ama- 


e 


co do Porto. Na felicidade renovaram-se-lhe 
successivas primaveras para a alma; o cor- 
po, porém, exhausto da seiva, que se diluira 
em lagrimas, desmedrava e languescia de mez 
a mez com lastimayel celeridade, A's vezes, 
fitaya elle os aguados olhos em sua mulher, 
e chorava. Aceudia ella a beber-lhe as lagri- 
mas, e o marido comprimindo-a ao seio, dizia- 
lhe : 
— Isto não vai longe. 

A” força de carícias, recobrava-se de alen- 
tadoras esperanças; mas lá vinham padeci- 
mentos oceultos pungir-lhe no coração como 
'despertadores para a morte. 

Aconselhado pela medicina, foi José da 
Fonseca na primavera de 1838 para os seus 
bens da Maya, seguido das melancolicas se— 
nhoras. Jeronima presentia o breve fim de 
seu cunhado; mas à nenhuma de suas irmãs 
revelava o presagio. Maria, a intervalos lon— 
gos, pensava na incomportavel desgraça: mas 
acabava com 0 seu receio pela impossibilida- 
de de tamanha dôr, sendo Deus tão piedoso 
para quem é bom. 

Sentado 4 sombra de suas arvores passava 
grandes horas 0 enfermo, ora lendo, ora pen— 
sando no quelia. Asleituras dilectas eram os 
livros que sobre a campanha da liberdade es- 
creviam os inglezes. Em muitas paginas, me- 
morandas de dias negros de esperança, chora- 
va elle; em outras de propício exito ao exer- 
cito parecia alegrar-se das commoções de 


não é tambem milito-par: 
mente o publico, porém mn: 
seguem a emoção € interesse dos espectadores 
são constantes, Os lances e situações drama- 
icas sueceilem-sê sem interrupção eesida vez 
s interessante 
Em algumas situações as lagrimas que os 
espectadores não podiam conter diziam ao vivo 
o effeito da commoção. 

O 2.º acto, sobretudo, é magni 


dispôr favoravel> 
tres actas que se! 


fico. 


gumas chamadas. 

Para outra vez reservamos mais cireum— 
stanciada noticia do, dtama e da representa- 
ção, que são muito para se vêr. 

Passageiros. — o vapor «Lusitania,» 
sahido hontem para Lisboa, pela 1 hora da 
tarde, levon a seu bordo 181 passageiros 
entre elles os seguintes: Viscondessa de 
Soares, José Cardoso Pinto Montenegro , 
Euzebio M.de Souza Carneiro José dos Santos 
Ferreira, D. Thereza de Jezus Conceição, 
João Ferreira da Fonseca, Manoel Varan- 
das d'Almeida, Antonio Pereira Machado , 
Manoel Joaquim Ramos d'Oliveira , Manoel 
de Souza Gesta, F. F. de Souza Pinto de 
Lemos, D. Maria da Purificação Baptista 
Nunes, Agostinho d'Oliveira Antunes, An- 
tonio Joaquim Araujo Guimarães, Manoel 
Elenterio d'Azevedo, Joaquim Lopes da Sil- 
va, Manoel Rodrigues, Pascoal Martins, Geor- 
ge Filippe Schwartz, Bernardino José Dias 
Torres d'Oliveira, João da Rocha Martins, 
Francisco da Cunha, Caetano Maria Bata- 
lha, Leopoldo Lombré, M. Smith e sua es- 
posa. Alem d'estes 36 praças de pret. 

mais. — O vapor «Lisboa» sahido 
hontem pa Lisboa, pelas 2horas da tarde, 
levou a seu bordo 13 passageiros. 

Passageiros do Brazil. — O vapor 
paquete inglez «Tine» entrado no Tejo an- 
tes de hontem, conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes” passageiros : 

Manoel da Silva, Elias Francisco Tota, 
Joaquim Machado, Antonio José Leite, João 
Vieira da Costa, Theotonio Monteiro, Ber- 
nardo Travasso de Lima, João Joaquim da 
Silva, Antonio Gonçalves Pereira, Manoel 
Teixeira de Macedo, António Gomes de Oli- 
veira, Victorino de Oliveira e Silva, José 
Manoel dos Casaes, Raphael Alkaim, Theo- 
tonio de Aguiar, Joaquim Leite de Souza , 
Antonio Caetano, Francisco Gonçalves, Tzi- 


«|doro da Camara e Ambrózio Marques da 


Silva. 

De Pernambuco Antonio José Martins. 

Portuguezes faliecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de de- 
zembro a 6 de janeiro os seguintes subditos 
portuguezes : 

José Joaquim de Carvalho Sá, 36 annos, 
solteiro— Francisco Caetano de Souza, 32, 
casado — Anna Luiza do Coração de Jesus, 
28 a. e — Guilhérmino Roberto d'Araujo 
Queiroz, 33 a. s— Antonio Manoel diAzeve- 
do, 82 a. s— Joaquim Martins Ribeiro, 20 
a. s-—Miquelina de Medeiros, 25 a. s—Pran- 
cisco Gonçalves de Carvalho, 24 a. s—João 
Jorge, 22 a. s—Antonio José, 41 a—José 
Pinto de Carvalho, 49 a. s— Joaquim Fer- 
reira, 38 a. c—Gaspar Leite Pereira Car- 
doso, 20 a. s—Clara dos Anjos, 48 a. c 
— Maria“Emilia, 38 a. c— Joanna Roza da 
Costa Guimarães, 63 a. viuva — José Anto- 
nio Pedroso, 51 a. s— Thomé José Alves 
da Silva Guimarães, 24 a. s— Vicente Vaz 
Pinto Vilhena, 50 a. e—Marianno José Nu- 
nes, 59 a. e — Joaquim Gomes'de Oliveira, 
80 a. s— Arma Victoria, 90 a. vinya—Jo- 
sephina da Conceição, 23 a. s— Francisco 
José Martins Guimarães, 41 a. e—Praneis- 
co José Rodrigues, 58 a. viuvo —João Ro- 
drigues da Silva, 31 a. s— Anna Maria, 46 
a. 5—Joaquim Francisco Larigo, 36 a. s— 
José Ferreira das Neves, 33 a. s— Antonio 
Martins da Cruz Barreto, 41 a. e— Marga- 
xida Moniz, 13: a-Roza Constança da Sil- 
veira, 24 a. s—Florinda Marianna, 20 a. s 
— Clemente Baptista de Lima, 38 a. 6-— 
Miguel Franciscô dos Santos, 30 a: €-—José 
João de Carvalho Lima, 45 a. s — Manoel 
Pereira dos Santos, 16 a. s—Francisco Gon- 
calves Moreira Pisco, 18 a, s—Manoel Car- 
doso Soares, 16 a — José Joaquim Pereira, 
dd as. 

Contractos sociaes. — Desde o dia 
14 até 28 de dezembro ultimo foram regis- 
trados no tribunal do commercio do Rio de 
Janeiro os seguintes contractos sociaes : 

De Manoel José de Faria e Domingos José 
Dias Pereira, em commercio de generos sec- 
cos, com-o capital-de-6:0008000, sob afirma 
de Manoel José de Faria & €.º 

De Antonio Ferreira de Abreu e Timo- 
theo Moreira Ribeiro, em commercio de sec- 
cos e molhados. e casa de pasto, com o capi- 
tal de 6:5005000, sob a firma de Abreu & 
Ribeiro. * é : 

* De Antonio Pinto Gomes e Henrique Cohe, 
em commercio de importação, consignações 

or conta; de terceiros e outros negocios que 
hei convenha, com o capital de 150:0008000, 
sob a firma de Gomes & Cohe, 

De Manoel José da Rocha Velloso e Ale- 
xandrino Pinto de Carvalho Ramos, em com- 
mercio de fazendas do paiz e estrangeiras , 
com o capital de 100:0003000, sob a firma 
de Velloso & Carvalho. 

De Antonio. Joaquim de. Mattos e Albino 


Jhados, fazendas, ferragens e outros generos, 


pi 
| Antonio doaquimode Mattos EC 


Honve geraes e merecidos applausos e al-| 2 


José Vieira de Mattos, em commereio de mo- 


firma de 


com o ca 30:0005000, 

“De José Pereira da Silva Braga e Bento 
José Pereira Braga, em commércio de mo-— 
lhados por atacado, como capital, de réis 
31:00058 b a firma de José Pereira da 
Silva Braga & 

De José Antonio de Lemos Sousa e Ber- 
nardino Alves Barbosa Santarem, em -com— 


De ano Dias de Oliv 
Miguel Correia de Araujo Braga, em com- 
mercio de seccos e molhados, com o capital 
de 40005000, sob: a firma de Oliveira &| 
Braga. 

De Serafim Rebello Guimarães e Albino | 
Joaquim Rebello Guimarães, em comercio 
de fazendas e outros generos, com o capital 
de 58:4483328, sob a firma de Guimarãas & 
Irmão. 

De José Pinto Ribeiro da Silva Junior e 
Cypriano Moreira de Souza, em commercio 
de ferragens, drogas, tintas e outros generos, 
com o capital de 100:0005000, sob a firma 
de Pinto & Moreira. 

De José Ribeiro Coelho e José Ribeiro 
Teixeira Neves, em commercio de cebolas, 
lalhos e outros generos pertencentes a este 
ramo de negóeio, com o capital de 3:4175262, 
sob a firma de Coelho & Neves. 

De Joaquim Alves Coelho é Gaspar Fer- 
reira da Costa Guimarães, em commercio de 
seccos e molhados, com o capital de 3:0008, 
sob a firma de Coelho & Guimarães. 

De Joaquim Ignacio Rodrigues e Antonio 
Francisco Quintal, em commercio de madei- 
ras, como capital de 20:0008000, xob a fir— 
má de Rodrigues Quintal. 

De Antonio José Pinella e João Ferrei- 
ra de Andrade Leite, em commercio de cal- 
gado e outros generos, com o capital de réis 
71:6429528, sob a firma de Pinella & An- 
drade Leite. 

De Alberto Estienne, Ernest Estienne e 
Royer, em commercio de importação, com o 
capital de 400:0005000, sob a firma de Es- 
tiene & C.*. 

Por despacho do tribunal de 26 de de- 
zembro, em requerimento de Manoel Dias de 
Carvalho é outros, fica vigorando a firma que 
existe na praça do Rio de Manoel'Dias de Car- 
valho & C.%, e sem efeito a de Carvalho , 
Irmão & Teixeira, que devia gyrar do 1.º 
de janeiro de 1862 êm diante, como foi pu- 
blicado 


go ——— 


COMUNICADOS 


O snr. Joaquim d'Araujo Lima, sirgueiro da casa 
real, manidon celebrar no dia 5 do corrente, na ca- 
pollade Nossa Senhora da Batalha, uma missa com 
responso, para sufiragar a alma do serenissimo Se- 
nhor Infinite D. João. 


BRAZEL 


Recebemos correspondencia e jornaes do 
Rio de Janeiro até 8, da Bahia até 12, de 
Pernambuco até 14 de janeiro e do Rio Gran- 
de do Sul até 31 de dezembro. 

Entraram no Rio de Janeiro em 29 de 
dezembro a barca Cruz 5.º, procedente do 
Porto—em 30 a barca bamburgueza A. E. Vi- 
dal, de Lisboa—em 1 de janeiro o hiate ame- 
ricano Kate Stewart, de Lisboa é a barca 
Corça do Porto. 

" Sabiram do mesmo porto em1 de janei. 
ro 0 brigue, Mentor, para Vianna do Castel. 
lo, por Lisboa—em 4 o brigue Tarmjo & 
Filhos, para Gôa-—em 5a barca Flor de Ma- 
ria, para Pernambico—em 7 o lugre Abre 
1.º, para Lisboa. é 


Entraram na Bahia, em 25 de dezembro, 
o patacho Josephina, de Lisboa, em 27 dias 
— em 28, o hiate Aguia, de Ajudá por Cabo 
Costa, em 35 dias. 

Sahiram do mesmo porto, em 29 de de- 
zembro, o hiate Serra 1.º, para Hambirgo, 
cbm café; e o brigue Princeza, para Porto 
Alegre, com assucar é passageiros—em 4 de 
janeiro, o hiate Garrett, para Falmonth, com 
café e piassava-—em8, o patacho Josephina, 
para Cotinguiba. 


Entrou em Pernambuco, em 3 de janei- 
ro, o brigue Soberano, de Lisboa, em 34 
dias, 

Sahiu do mesmo porto, em 4 de janeiro, 
a barca Gratidão para Lisboa com assucar, 


Em 21 de dezembro ficam 4 descargano 
Pará, a barca Flor do Vez e o patacho Boa 
Nova; e 4 carga o patacho Tamega, 

 Esperavam-se alli, em poucos dias, os bri- 
gues Ligeiro e Feliz Ventura, de Lisboa, e 
a barea União do Porto. ê 


Entraram no Rio Grande do Sul em 25 
de dezembro o palhabote americano Cyelone 
e a escuna hollandeza Neptine, proceden- 
tes de Lisboa—em 26 a barca Outense, do 
Porto. A 

Em 31 de dezembro ficava à carga à 
barca Recreio. 


Os negocios polificos do imperio jazem no 
remansoso socego, que nos paizes constitu. 
cionaes ordinariamente lhe dá a ausencia dos 


pp —,XÔÊÔÊÂÚÔÂÊt as 


nas faces amarellas, era ao lêr as paginas rela- 
tivasámorte do Snr. D. Pedro de Alcantar: 
Exa então o estreitar-se-lhe em tão dorida sau- 
dade o coração, que abafaria, se não desafo- 
gasse em expansões de amor ao finado he- 
roe, ás quaes a familia accudia com as con- 
solações das lagrimas. 

Voltou Fonseca no Ontono ao Porto, e 
com elle a molestia augmentada. Já a medi- 
cina, gesticulando em ar mysterioso, o con- 
demnava á morte, Conhecia-a: elle mesmo: 
via-lhe o sombreado das azas tôrvas a assom- 
brar-lhe a vista; diziam-lho as lagrimas de 
Jeronima e Eulalia, amantissimas quanto po- 
diam sêlo, e por isso mesmo inaptas para dis- 
farces. 

E Maria 2 oh ! essa, alanceada a cada ins- 
tante no coração, chegou a meditar no suici- 
dio, extincto o esposo ! Assim é que nem para 
todas as angustias a religião é prompta an— 
chora. 

Chegou o dia derradeiro. 

José da Fonseca não ficara na cama al- 
gum dia, durante nove mezes de progressiva 
doença. N'aquelle, porém, que devia ser o 
ultimo, madrngou em levantar-se, e disse a 
Maria que lhe ministrasse papel para escrever 
a Alberto. 

— Vou convidar meu filho e nora a vi- 
rem passar alguns mezes comnosco na Maya. 
Pecço-lhes que tragam o folgasão padre-mes- 
tre, co pai e a boa Mafalda. Por amor de 


então. Quando o pranto lhe derivava em fio 


vós, pobres senhoras, que não tendes distrac- 


ção alguma, é que o faço, Passareis mais di- 
vertido o tempo, e eu talvez me divirta com 
as doutrinas politicas do capellão, que não 
são peiores que as de muitos estadistas, nos- 
sos governadores, 

— Polis sim, meu filho, escreve. Não te 
esqueça recommendar que venha o padre- 
mestre, 

Escreveu Fonseca uma carta recheada de 
Jjovialidades, e, no tocante a sua sande, dizia: 

« Penso que estou melhor, Às dóôres e an- 
« cias do peito diminuiram de hontem para 
« hoje consideravelmente, e n'este instante 
« parece-me que iria ás trincheiras se os si- 
« nos me chamassem à salvação da patria e 
« dos patriotas. Se Deus me amparar mais 
« dous amos entre os carinhos da minha fa- 
« milia, com alguma saude , tenciono escre- 
« ver sem odio nem parcialidade, um livro 
« intitulado OS HOMENS DO MEU TEMPO. Mas, 
e se não tiver tempo para isso, cá ficará quem 
+ 0 faça, sem se oceupar de mim, porque só 
« fui visto ao relampago da artilheria, e a 
« luz do velampago é fugaz. Ainda hem que 
« Deus Nosso Senhor me não deixou crestar 
« úquella luz homicida as flôres dos: annos 
« juvenis que viçaram n'esta alma, que foi boa 
« para os bons e parg os maus, Dirás tu, 
« meu filho, que me estou elogiando conira 
zo meu costume? Não é: é confessar-me 
« diante de Deus, como ousaria confessar- 
« me diante dos homens. Abraça a minha 
s nora, e toda essa santa gente, e...» 


! vos, quando a paz 


corpo 
é pesigebaia pela agitação partid: prá 
ças. Começa a tratar-se nos cireulos politicos 


e parece que nas altas regiões officiaes a ques: 
to do consórcio, da herdeira do throno ins 
perial, questão esta que de certo ha-de vira | 
Jusivamente todas as attençõ or 
in-|, 


povo br: ! das 
dependencia e immunidades constitucionaes. | 
Rebentou no dia 5 para 6 do corrente 
um formidavel temporal no Rio de Janeiro | 
Causou bastantes estra- 
e houve innunda- 


e suas immediaç 
gos em alguns edificios , « 
ções em varias ruas da cidade, e segundo | 
diz o nosso correspondente ha a lamentar al. 
gumas perdas de vidas. | 
gação portugueza fez celebrar exe-| 
« por alma do Senhor D.. Pedro V no 
) do passado no mosteiro de S. Ben- 
Assistiram o ministerio e os membros do 


to. 
corpo diplomatico. a 
Tinham-se effeetuado no Rio de Janei- 
ro algumas prisões de pessoas consideradas 
por suspeitas de cumplicidade na fabricação 
de moeda falsa. 

Nenhum nosso compatriota se achavaim=/" 


plicado n'este crime.” | 

No 1.º do corrente lançou-se na praça da 
Constituição a pedra fundamental para a esta- 
tua equestre do Senhor D. Pedro 1. 

Devia sahir no dia 1 do Rio de Janeiro 
em viagem de instrução á Europa a corve- 
ta «Imperial Marinheiro». O Porto éum dos 
incluidos na sua derrota “maritima. 

O snr. barão de Moreira não só não veio 
por este pa iete, como se esperava, mas nem 
constapelas noticias recebidas que elle entre- 
gasse no 1.º de janeiro o constilado à pesson 
que lhe teria sido designada pelo snr. minis- 
tro dos negocios estrangeiros. Devemospor- 
tanto, segundo 'a declaração cathegoriea que 
o snr. ministro Avila fez na camara eleetiva, 
considêralo desde já como demittido por de- 
sobediente ás ordens-do governo. 


Em seguida transcrevemos parte do re- 
trospecto annual de 1861 e'o ultimo boletim 
commercial do «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro. + 


RIO DE JANEIRO, 2 DE JANEIRO DE 1862 


Retrospecto annual 
1861 

O anno de 1861 não póde ;ser incluido. entre 
os) mais favoraveis ao nosso commercio. 

Da vista retrospectiva que sobre elle, passa- 
mos resulta, é certo, o Conhecimento de alguinas cir- 
cumstancias que poderiam te-lo tornado tão pró 
picio como o de 1860, se outras: oecurrencias não 
difficultassem e impedissem esse bom resultado, 

Se compararmos em ambos, esses annos o mo 
vimento da importação, vemos ho último diminitir 
elle sensivelmente o que não deixa crer em maior 
equilibrio do: nosso balanço comnereial. 

Notavel, entretanto foi a apathia em. que por 
varias. vezes cahiu esse mercado, quer em razão 
da pequena escala com que eram feitas as com- 
pras, como da máior reserva com que os impor- 
tadores procuravam fechar as vendas: para aquella 
concorria poderosamente o atraso, das, cobranças , 
principalmente em alguns pontos do interior; para 
esta, à successão funesta das quebras ho négacio dê 
molhados, á 

O quadro comparativo da exportação prova-nos 
que a do nosso principal producto, o café, foi menor 
no, anno. findo, ipalnente em consequencia dos 
acóntecimentos politicos que perturbaram' e des- 
truiram a paz interna nos Estados-Unidos. ) 

Com efeito, logo em: janeiro começaram “entre 
nós os receios suscitados pelas noticias resebidas 
de uma luta renhida e demorada entre os Estados 
do Norte e do Sul da União. ” 

“Os embaraços finaneeiros, nHeetando todos ós 
ramos «da industria, tinham já promovido algunas 
quebras, muitos fabricantes impellidos pela sititação 
má tinham xestrihgido ou de todo suspendido os senis 
trabalhos, é nattralmente todos esses successos ca- 
lamitosos infandiam o temor de seenas semelhantes 
ás do inverno de 1857 a 1858, se o governo de 
Nigibingion não. tratasse de impedi-las. por meios 
extraordinarios. do d 
Infelizmente nada! pôde obstar ao princípio das 
hostilidades, esforçando-se & mão armada os Estados 
do Sul pela sua separação, é oppondo-se os do nor- 
te-do mesmo modo a esse intento. 

Mais tarde, em setembro, tivemos notícia das 
novas medidas adoptadas pelo congresso em Was- 
bington a fim de fazer face ás despezas imminentes 
da guerra, consignando a nova lei da tarifa direitos 
dé4 cents, por libra. sobre o café, e 2 cents. sobre o 
assucar. E ip 

Foi inuito sensivel para nós a priméirá impres- 
são produzida por taes noticias; a procura do café 
para os Estados-Unidos afrouxou notavelmente, e na: 
falta do consumme regular nesses portos, que já em 
1860 tinham recebido menor quantidade do nosso pro- 
ducto, baixaram os seus preços no primeiro sem 
tre, rengindo apenas com as compras que se effeetua- 
ram para-a Europa em maior escala. ' 

Grande porém foi a perturbação tambem lan-, 
gada por esses acontecimentos fataes na marcha re- 
gular do njsso mercado: o: temor constante de uma 
conflagração mais prejudicial na antiga União, € isto 
quando se desvaneciam-os receios de mma guerra eus 
| ropéa; o bloqueio de portos com que sustentavamos: 
relações vantajosas, e a final todas as consequencias 
já realisadas da luta intéstina que lamentamos, e a | 
presampção de outras, actuaram nocivamente' sobre 
o nosso estado commercial, -e motivaram no merca- 
do as; fluctuações. evidentes da revista que sobre 
ello passamos, deixando-nos ainda incertos e duyi- 
dosos do que trará de melhor ou do pelor o futuro 
quanto aos factos à que alludimos. 

Pouco: tambem nos deve illadir à maior extrae- 
ção que teve para a Europa o nosso café, se coriside- 
rarmos que a não se. day em seus portos algum au- 
Eménto de consmmo, sofirerão necessariamente | os 
preços do producto com a sua aceumilação em de- 
posito. 

Ainda nos prescenpotto cômeço do ano o re- 


e) 


— EA 
Chegado a este ponta da carta, José da 
Fonseca sentiu uma ancia, deixou cahir a” 
penna, levou a mão ao peito, e balbnciou o 
nome de Maria, mas tão surdo, que não po- 
deria ser onyido. Depois, reclinou para o es- 
paldar da cadeira a cabeça, e expediu a al- 
ma ao seu ereador. 
Instantes depois, veio Maria buscar à car- 
ta para mandala ao correio. Susteye-se no 
limiar da porta, e vendo-o com a cabeça re- 
costada ao braço direito, disse entre si: 
. — Como se ergueu mais cedo, está a dor- 
mitar. a 

E foi pé ante pé com o intento de tomar 
a carta sem accordalo. Viua carta aberta, 
e sispensa na conjuncção e. 

— Não a concluiu — pensou ella, 

Fez reparo na surda respiração do dor- 
mente; abaixou o ouvido, e nem se quer o 
bafejo do halito lhe onviu. Tomou-lhe de gol 
pe as mãos, e sentiwas quasi frias, Sacu- 
diwas vertiginosamente, soltou um grito es- 
tridente, e cahiu de peito sobreo cadaver do 
marido, perdidos qs sentidos. 

Acudiram Jeronima e Eulalia ao brado. 
Deram de rosto n'aquelle grmpo, que simulava 
dous calayeres. Jeronima ajoelhou para levan- 
tar sua irmã. Eulalia verificou a morte do 


e 
[exames oculares da commissão que o 
ra para estudar 
tichsde múnitos 
insecto gonhecido que o causava, 
“tagõesirregulares por que tinhamos passado, e ape- 
sar de alguns estragos que-fizera, não ameaçava ij 

fluir contra as 
7 
que a principio dêra Ingar. 


dade que o valor da qui 


erços para conhecer q verdade, sondo 
pelas communicações fundadas sobre 

erno nomeá- 
a molestia, como pela opinião pra- 
fazendeiros, que o mal, ou antes o 
fôra devido ás es- 


aus esperanças que inspirava proxi- 


ma colheita, nem justificava os grandes temores a 


A Catro mal ainda mais conhecido est porém 


arriscado constantemente o producto: é o do seu de. 


preciamento nos 1 ) 
los como sê avalia e seconhece as qualidades em 
separado, se não se der à este facto a importançia 
que elle merece. aa 


mercados consumidores, onde sabe- 


Alguns fazendeiros, com prazer -o declaramos, 


teem-se oceupado conscienciosamente do assumpto, 
|e por certo que não se arrependerão dos cuida- 
dos despendidos apoz um anno, em que, crescendo — 
a exportação para a Europa, “foi tão procurado o 
café superior. 


A par desses entretanto que compreheudem as 
vantagens do melhor producto nos casos de con- 


curtencia, outros preferem infelizmente. deixar) aos 


elementos a direcção do seu capital, e entendem que 
entre o terreiro e o mercado importador apenas se 


intromettem as transacções e a viagem. 


Basta o bom senso para conhecer o erro em qj 
persistem os que mais estimam o vulto da. quant. 
alidade. a 
Não cessaremos pois de chamar pará esse ponto 
a attenção de todos os fazendeiros, assim como em 
“eu favor instamos pelo reparo dos caminhos que 
conduzem aos principaes centros de produeção e que , 
em estado de completa ruina são à causa de tan.. 
tos prejuizos para o que não tem outro recurso à 
fim de mandar ao mereado o seus productos. 
Oszesultados que póde trazer a guerra intesti. 
na nos Estados-Unidos quanto à produção e expor. 
tação do algodão tem preocupado gravemente a 
attenção publica na Inglaterra, é não são menos di. 
gnos da nossa consideração, attentas as vantagens: 
ue póde esperar o Brazil da cultura e commercio 
indie dei 
O consummo anntal de algodão nas fabricas 
inglezas escede a dons milhões e seiscentas mil saé.. 
cas, e dessa quantidade enorme remetem os Está-/ 
dos-Unidos mais de dous milhões de saceas, 
Se, pois, como é de receiar, continuar a guerra , 
ainda por algum tempo, ha-do estorvar tanto à cul. 
tura Como à exportação do algodão : é por isso, pre- 
vendo essa má consequencia, estão os fabricantes in-" 
glezes promovendo o cultivo da plantá na Africa;, 
na India. e em suas proprias colonias, Entre todosos , 
aizes. porém que podem competir com os Estados. 
liar na produeção do algodão, cabe ao Brazil o lu 
x mais proeminente, quer pelo seu clima, quer pelo 
territorio de que dispõe, acerescendo que o sem pro: 
ducto é de qualidade superior, é ainda no anno de-. 
corrido de junho de 1860 a igual epocha do auno fin. 
do, obteve em Liverpool preços vantajosos que regu- 
laram de 63), e a 10 3/, d., tendo apenas por supe: 
rior concorrente o algodã da Georgia. co ligados 
Parece-nos, pois, à oceasião presente a mais op- 
portuna para dar-se, sequer como ensaio, alguim im 
pulso 4 cultura dessa planta, creando-se mais wma 
fonte de riqueza nacional, depois de algnns annos! 
em que, apezar de ter duplicado o consumo do pro- 
ducto, e de haver augmênto, proporcional na pros, 
dueção de outros paizes, a exportação no Brazil Con- 
servon-sê estacionária. Apoio 
Aconselliaremos tambem o acurado cultivo: dos 
cereaes principalmente'a pequena lavoura que, além 
do que destinar an sen consumo, deixando, de sujei- 
tar-se ás oscilações dos preços do producto importa- 
do, poderá abastecer com lucro os grandes mere 
dos, como já felizmente succedeu para o nosso di-” 
rante 'o ânno findo. 7 À smivê ol 
E' evidente. que, tractando-se, de artigos de Tai 
meira necessidade, dos mais necesarios á nossa sub. 
sistencia, devemos envidar esforços para não serinos 
avidos consumidores, quando nos é tão facil oecipar' 
lugar entre os productores. ' 7 ui visa 
s (Continta) 


sr “ER Tuiado 
RIO DE JANEIRO, 7 DE JANEIRO DE 1862 
vo A ultima hora im 
CAMBIO.— Sommam 0s saques cifectuados para, 
o paquete inglez.vTynê» desde o dia, 25 do passado 
até esta data (Di po ALE E etigadã 
Sobre Londres, < 420,000, até & lehegada db 
paquete inglez à 28 7/8 é 96 d,, e desde então a 25) 
3/4, 25 5 8,25 1.9, 25 14 25 de, em consequencia: 
das noticias recebidas da Europa e da apathia do, 
mercado de café, Ê 


DE 1 


ultimas 


* Hoje fecharam-se as 


rt 


olqile 


Fo = 
Es 
af dietadgipico 22h5 alsoz o ôupr OL gba 
"DESCONTOS Foi hoje elevada a 10 puto 


taxa do, banco do Brazil, para todos os titulos em, 


geral. < Pao : 
“MOEDA.—Não ten Navido transdeções dé me” 
taes a ultitros dias. pot au tri 
Jotamos:-as onças dapatria a 308 Je 0) 
ranos de 93300, a, 88500. E sa - 


Esxportaram-se d'esde 


atitm sã 
o dia 2 até 
Ma na Ouro 
Para Southampton, nepal o 
| quete inglez «Tyne», emo, 
a est 
idem em barra. 
Para Lisboi, no mêsmo, pp 
moeda... = 8:0003000 


os 
vp ammobar 
2:8004800/ 
! ay 


far 


do 
corrente até lh houve. influindo 
para a reserva o o receio 


das consequencias que póde arrastar n. desintelligen- 
cia evento entre a Inglaterra e 

Os possuidores porém. te; 5 
tenções, fundados na diminuição das entr 
produeto pelo má estado em “que as ultimas 


teem deixado as estradas qt ral oe 
cem deixado as estradas que e: izem a yarios * 
tros de produeçã E rara 


ad 
idos wo dá ) sa 


Para os Esta BE 
o Canal e Norte da Europa . 


tão bella no dizer dos philosophos optimistas, 
ne crodêa SAAB tas êzos 12h ' 
Alli não ha duas irmãs a consolar um 
viuva. Aquelle morto amavam-na tadas com 
o dinhiéndo amor de filhas, de irmãs, e de 
anjos: Rompiam os tres seios os mesmos 
nitbdos BERG fo E cio cio NNE 
ma espedaçadora convulsão. Alma a quem 
pedissem consolação, nenhuma alli ! Enspira: 
do do céu, que de lá chamasse a oryalho da 
fé sahre a lâmma de desespéro que abrasea- 
va a todas, não lhes ouyira os gritos. Todas 
ie joelhos Em ud do cadaver. Beijavam- 
e as mãos glaciaes. O pranto era de fogo; 
mas 0 Fera o É E o peitos qu Dur 
se em archejos; mas no pulso do morto nem 
sombra de pulsação. E invocavam-no ! Uma 
dizia «meu esposo !» as outras ameu irmão !» 
Todas julgavam impossivel a morte! « 
está morto ! » clamavam ellas. E, quando os 
minutos passaram, e os labios não sé al 
ram, eas mãos empedraram, já Maria excla- - 
mava; « Fazeium milagre, meu Deus ue 
E Deus, do seu throno de miser a 
devia vêr com piedade aquellas tres 
res, ajoelhadas á sua imagem, e rojando & 
face no chão ! pro 


o 


se 


cunhado, 


Não suspendamos aqui a desoripção, Ali 
se passou uma agonia, que as reticencias po- 
diam exprimir; mas quem ha visto d'aquellas 


Hagellações com que a obra divina, a creação 


(Cantina) 


a 
Esto a aiida do peito figucel ; 

vo RSI dE Graal ne pêndaramése - 

» XE 00 snceas 


Para o Canal e Norte da Enropa 
» os Estados-Unidos..... 


Total. 


Regulan avésta data nominalinente-as seguim- 
tes cotações, que vigoravám o (dia 24 do passado : 


65700 a 65750 


A LOTES REDONDOS 
Para os Estados-Unidos .. 
à Canal acess 


racruz a esperava-se na Havana, segundo 
diz um jornal d'alli - ; 
* Ascamaras mexicanas fecharam-se no dia 
15 de dezembro, anthorisando o presidente 
a adoptar medidas extraordinarias./ 1:07 
O general Uraga occupava-se em reunir 
tropas em, Urizaba. N'este ponto tinham ve- 
bentado desordens contra os hespanhoes, mas 
o-mesmo “géneralUraga restabeleceu a tran- 


» q Norteda Europa. - 68800 a 65900] dra 
».0 hi eve 68500 a 65600 | iade:s 
Paga duro mo Pia - As forças hespanholas: desembarcadas em 

Lavado = 78600 à 85500 | Veracruz sobem a 6,827 homens. 
Superior. « 65800 a 75000 
Primeira boa... - 65400 a E E pi A eia 

ag 63200 a eta) 
E "55800 a 63000) Correspondencia dipiomatica 
Segunda 0) - 58000 a 58600 ) 

Ha ei ; Es M. SEWARD A LORD LYO) 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 24 
do Havre e Bruxellas de 22. 
As palavras do imperador Napoleão, na 


recepção 


liana, 


A «Opinion ade 


“verno de Turin, 


edEian bananas ; 
po cp o da denominação de 
Patrimonio de S.: Pedro, por guarnições me- 


aci de Roma cuja guarnição continuará 
sendo exclusivamente franceza. 


gre emetadei 


o novo núncio, são cheias de re- 
serva e não faltará quem n'essa reserva, per- 
tenda vêr um pensamento occulto, em abona- 
ção dos boatos que correm em Pariz, e que 
em. presentiy proximas resoluções do go- 
vero francez, para a solução da questão ita- 


“semi-oficial do go- 
se 


 tracta de substi- a 
ontifícias das províncias | q 


ia de 
ianas, excepto para 


(Continuado do n.º 24) 


| Decerto; teria sido involuntaria se não tivesse 
sido feita senão por causa do primeiro motivo indi- 
cado pelo capitão Wilkes: a falta de força sufhiciente 
para poder enviar o navio capturado a um porto pe- 
rante um tribônal de prezas. 

O dever d'aquelle que faz nma;presa não é ar= 
riscar a existencia do seu proprio navio para dar jui- 
zes & parte capturada. Todavia, não é necessaria 
uma numerosa tripulação para uma preza, pois o 
dever da preza é acquiescer e entregar-se de bôn 
vontade perante o tribunal a que é chamada. 

Se a tripulação do, navio capturado manifesta 
mtenções de empregar meios de resistencia.que o que 
fez à preza não poderá vencer sem perigo para elle, 


3 


o EE 
abro 
pa ade, e que q libertação do «Th 


O mesmo jornal enta que o impe-| foi am mise a À Es 
rador Napol a di encias em Ss. m segundo lugar, tomo podem estas explicaçó 
Petersh areas a A da capitão 

eTADUFEO, Para, decic eixar into! 
nhecer 0 reino de Ttalia ação d5. POVO Tipi 

«Estas, notici usp resenta ao espirito é que as explicações do 
is rial a ntão. 
a vo es Di e ori" des oficines do navio tapfiirado. 

ieasoli no Senado TOU Que nO |“ go tivessem sido timos, te- 
mômento em que tão italiana | viam podido aprova e aces dofábia 
amadurecia. — | condição dê elis dido ui dido oxtninã 

A phrase com queo ministro, p sendo in-| ria legalmente, ou lo recusar aeceitar 

RS E à a libertação sob es! Prsiss 
terpellado,) parecia qu Br dd o Alcance Não foi, porém, com elles que houve a discussão, | 
da sua declaração, foi apenas, como é de pre- | mas com o governo inglez. Se nós affirmarmos quê w 


» uma precaução diplomatica.. 


isgposia) by ; 
- DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
exposição de M. Fould. N'outro artigo sus- 
tenta a n 4 Ingla rra de 
seguir rigorosamen uma politica de neu 
tralidade a respeito da, a ES 


r la America, 0 
“O «Morning-Post» yê no documento de 


Fould uma garantia da paz da Europa. Os 


outros jornaes applaudem os projectos de M. 
Fóuld td depiaa) 


“ Falla-se de intervenção mos Estados Uni- 


dos. . Es 
As mogi de Nora one elegia 11 


Tinha sabido a expedição que deye descer o 


issipi. marc! 


que se dirige ao porto de Hampton, aom 


Or 


Us. 


a interveio. 


“CONSTANTINOPLA 23. — Cuprizzi, 


como. 


olisy será enviado. 
ao L15 - 


chamado de Andrin 
po geral da 


Daig6 és fropabio (soldo d'abelda 18614 | é 


os outros soldos dar-se-hão em março. 


Um decreto imperial lido no conselho de 
ministrós, encarrega o gran-vizir de tomar 
immediatamente medidas para equilibrar os 
orçamentos e reformar completamente a fa- 
O ministro da fazenda conserva: as 
suas attribuições, mas a administração geral 


zenda. 


está confiada ao gran-vizir. so 
Dizem que Fua sr 


desamortisação dos bens das, mesquitas. Os 


ulemas approvai 
 Ali-pachã “apri 

embaixador de Inglaterra 

d'accordo com Fuad-pachá, 


Srs 

BERLIN 23.-—Nada se decidio ainda so- 
bre “a questão de resposta ao discurso do 
throno. Os deputados progressistas querem 
resposta «para falla- 
e dos* conflictos dos |condemnado aos qamnos e perdas, se abusou da sua 


que haja mensagem de 
rem da refoet a federal 
ducados: allemães, 


sarda, 


E) 


'DRES 23. — O «Times» approva a. 


“Em Carbonnen (Nova Escocia) honve de- 
sordens entre eatholicos e protestantes. À tro- 


VIENNA 23. — O imperador mandou 
que a marinha austriaca se ponha & altura 


Gram-Bretanha não deve sustentar que não houve 
exame judiciario, porque voluntariamente liberta- 
mos dE o Mente poe onsidesafas pa Em 
os Reto entes; não vejo como seja obri- 
gada a acquiescer 4 decisão tomada (assim por nós 
sem necessidade, e sem que da sua parte tenha tido 
conhecimento das condições. 
Posta assim a questão: entre a Gram-Bretanha e 
nós, seria uma questão não dedireito e de Idi, mas de 
fayor concedida: a nús por ella em. troca dos favores 
quenós The tivessemos feito, favores cujos unicos 
|juizes seriamos dos dous lados. Os Estados-Unidos 
não podein naturalmente ter o pensimento de le- 
vantar em caso nenhum uma tal questão. N 
Tenho a confiança de ter demonstrado q satisfa- 
ção do governo inglez, por uma exposição simples e 
natural dos factos e por uma analyse da lei que lhes 
é applicavel; que o governo americano nunca medi- 
tou, nem praticou, nem approvou nenhuma, injustiça 
em todo este negocio para o qual chamou a attenção 


hss id n o tambem a expe-| o governo inglez,e que, ao contrário,o que aconteceu 
dição commandada pelo general-Burulicle, e 
e se 
reunirão varias divisões, cujo destino é ainda |mente imperfeit: 
desconhecido. Esperavam-se 25:000 homens | a 
em Taird. A sua chegada o general Frank; 


com uma. gole -6:000-homens; marchará, 
sobre Nash gille in rRá ig e o ge moral Bull, 
As suas forças combinadas marcharão sobre 


não foi senão uma simples inadvertencia Commet- 
tida, por um.oficial de maxi «Que, Sem motivo 
culpavel, se desviou d'uma regra incerta e provavel- 
amente Compreliendida óu destonhe- 
cida dêmuitas partes iteresstilas. 
Por este erro tem o governo inglez a esperar a 
mesma reparação que nós; como Estado independen- 
te, exigiriamos em semelhante cireumstancia á Gram- 
Bretanha ou a outra qualquer nação amiga. 
Não ignoro, que, examinando esta questão, me 
servi de um argumento que parece ser à favor da In- 
glaterra contra o meu paiz, mas não experimento 
embaraço algum a este respeito. . 
as tinha, entrado w'esta via de argumenta- 
ção, já eu descobria que defendia na realidade e que 
sustentava não um interesse exclusivamente inglez, 
ias uma causa ha muito tempo acatada e querida da 
America, não segundo authoridades inglezas, mas se- 
undo os principios que constituem uma grande par- 
da distincta politica pormeio da qual. os Estados 
Unidos desenvolveram os recursos de um continente, 
é tornando-se uma potencia maritima consideravel, 
conquistaram 6 respeito e à confiança de muitas na- 
ções. 


Estes principios foram postos A nosso favor em 
1804 por James Madison, entilo que elle era secreta- 
rio de Estado na administração de Thomas Jeffer- 
son, nas suas instrueções a James Monroe, nosso mi- 
nistro em Inglaterra. 

“Ainda que o caso que lhe estava submettido se 


ai authorisar a | Applicasse a pessoas diferentes d'aquellas que. fa- 


zem incidentemente o assumpto «desta discussão » 
coloca-se no mesmo terreno em quê eu hoje me collo- 
co, e são os argumentos desenvolvidos por elle 'es- 


esentou a sua demissão. O | ta cireumstancia que me inspirarampa minhá res- 
esforça sesem pobo 


posta. . 

“« Todas as vezes, diz elle, quê objectos encon- 
tirados a bordo;d'um neutro são supostos pacificos, 
por qualquer motivo que seja, de confisco e de con- 
demnação, a regra, em todo o caso, é sempre que 
à questão não seja decidida. pelo author da preza, 
mas que deve ser levada perante um tribunal, que 
julgo legalmente, e onde o author da-preza póde ser 


força. » ; 
Seria então rasonvele justo que um oficial bel- 
ligerante, euja negão está assim restringida e que é 
responsavel" quando se traeta de simples proprieda- 
de, tivesse 6 direito, sem recorrer anenhum tribu- 


Em breve se decretará um emprestimo | nal, de examinar à tripulação -d'um nayio neutro, de 


por meio de uma loteria com condições fa- 


voraveis aos subscriptores. 


PARIZ 23. — O | Prihcipe Napoleão , 


entrou em convalescença. 


Vely-pachã partirá d'um momento a-ou- 


tro para Madrid. 


- ARGEL 22, — Ouyiuse fogo d'artilhe- 
ria no mar. Um navio que parece o «Sum- 


pter» destroçou o seu adversario. 


— PARIZ-25..— O. «Sumpter» foi avista- 


do nas aguas de Genova. 


[UNIGH 24, = Parte para” Athenas o 
filho mais velho do rei da Baviera, Leopol- 
do , designado como o herdeiro presumptivo 


da coroa da. Grecia, 


A princeza Amelia de Bourbon deu á luz 


um menino. 


PARIZ 23. — Depois de amanhã effectuar- 


decidir a questão importante de saber a quem os 
homens d'essa tripulação devem fidelidade e de pôr 
essa decisão em execução, obrigando todo q individuo 
que lhe agradar a entrar n'um serviço odiado, ar 
rancando-o aos seus mais caros amigos, expondo o 
seu espirito e a sua pessoa á disciplina mais humi- 
Thante e a “sua vida ao maior perigo? A razão, à 
justiça e a) humanidade umem-se para protestar con- 
tra um processo tão extravagante. 

Se n'este caso. me pronunciasse a favor do meu 
governo, serii obrigado à desapprovar os seus mais 
caros principios 6 abandonar para sempre a sum poli 
tica essencial, E' esse um sacrifício que o paiz não 
póde fazer, Sé sustentar esses principios e se adherir 
a esta politica, son obrigado a cedor. Vêr-se-hn, pois, 
que o governo não podia negar a justica das recla- 
mações que nos foram. apresentadas. Pediram-nos 
para dar á nação ingleza o que nós sempre pedimos 
com insistencia às outras nações. As reclamações da 
Gram-Bretanha não são apresentadas de um modo 
descortez. O nosso governo, depois da sua organisa- 
ção nunea se serviu de uma linsqágem mais conve- 
niente em semelhante circumsfangia, 


O ministro inglez tambem chegou a Ve- 


Araujo, 1 caixão co J. de Noronha, 1 


Ipicõe: 


suntos e 1 caixão com retroz, 1? 


PERNAMBUCO.— No brigue Esper 
vellas de eobo;vA.F. Meneres,, 3.e-meia, pipas de 


cebo; H. J. da 
obra. abit 

MARANHÃO. — Na, barca Alfredo, Castro Sil- 
va & Filhos, 300 duzias de taboas de pinho; J. 
J. Barbosa de Lima, 100 ancoretas com azeitonas 
e 20 amarrados com obras de vimes;d, F. Dias Gui- 
marães, meia pipa de vinho. 

ARA! —Na barca Palmeira, J.J. d'Araujo 
Moraes, 2000 tijolos de louza, e 1 caixão com prê- 
suntos é salpicões; Viuva Moreira & Filho, 1 caixão 
com prata em obra. 

LONDRES. — No vapor Ibexia, J. R. de Mes- 
quita, 13 pipas de vinho; F. C. Ribeiro, 2 ditas de 
dito; J. V. de Miranda & C., 10 pipas de vinho; W. 
Stannius & C., 2 tres quartos ditas de dito; Clo- 
de'& Baker, 10 ditas de dito; R. F. Pires Guima- 
rães, 1 dita de dito; James Forrester, 1 caixão com 
doce; D. M. Feuerheerd Junior & €.º, 5 pipas de vi- 
nho; M. da Rocha, 30 ditas de dito. 


Cunha, 1 caix 


com prata em 


IDEM. —Na escuna Hermann, Croft & 6, 10 

pipas de vinho: 
LIVERP Reid, 6 
om dito 


com ovos; NE 
S. Johnston, 


A. Martins, 60, caixas 
itas Com ditas, À. J. 
16 caixões com ovos. 

pe eg escuna estica, W. Stan- 
nius &C252 e um, (quarto pipas de/vinho e 1 caixão 
com die Di Rd BP ESCARPAS 
HAVRE.— No hiate Santa Cruz de Fão; J. B. 
de Castro & 0, 1 fardo com pelles de cabrito e 1 
caixa com laranjas. ] 


 RERMOS DE CARGA 
E — Janeiro 30 


RIO DE JANEIRO.—Bárca Anielia, 382 motr. 
cub. cap. Basilio. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 


Janeiro 30 s 
Assucar— 9 caixas, 3 canastros e 10£ saceos. 
Café— 6 saccos: 
Arroz — 10 saecos. 
Couros em cabello—250. 
Aguardente estrangeira pipa. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA-DA 
ESTIVA 
Janeiro 30 
Oleo — 9 cascos. 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Janeiro 30, 


Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
E ERR BED rio 878900 
=) DTD JDESBáQRADO PARA CONSUMO 11) (1. 
Vinho maduro. .... 21300,52 
Dito, verdo. «é qu es 5807,66 
SOL Es NaLIA NOVA Lt 
Vinho........ BE TES sa. o > 108180,20) 
DESPICIIDO PANA EXPORTAÇÃO | 
Vinho. 64207,00 
aça de Lisboa 23 de janeiro 


REVISTA COMMERCIAL ' 

De 12 a 27 de janeiro de 1862 
Depois da sahida do paquete inglez «Oneidan 
para o Brazil, as oecorrencias commerciaes máis di- 
guas de menção que agitaram a nossa praça foram 
mais (alguma elevação nos preços do algodão de 
Angola, vendas importantes de cera e couros sem 
alteração nas cotações, e baixa notavel em quasi 
todas as qualidades da gomma copal, no marfim e 
no oleo de copabiba. 

NM mercado de-exportação nehum genero obte- 
ve melhor situação, e nenhum tambem perdeu a que 
sustentava ha quinze dias. n 

O sal, sofirendo modificação importante no se 
movimento mercantil, não perdeu, todavia, as cota- 
ões que lhe marcamos no mappa anterior ao que 
oje publicamos. 

Ô azeite doce, os vinhos e os cereaes conservam 
ainda a mesma animação a que alludimos na revis- 
ta passada com insignificante modificação na firme- 
za dos seus possuidores. 

* No mercado de reexportação houve pequeno 
movimento, porque os preços da maior parte dos 
generos, envrelação nos que elles teem pas princi- 
paes praças estrangeiras, não, convidam os reexpor- 
tadores a intentarem transacções. 2 + 1 
Em geral o estado dos principaes mercados não. 
é lisongeiro. Observa-se grande apathia em quasi 
todos os possuidores dos generos, e quasi igual ou 
talvez ainda maior esmorecimento nos compradores, 

No mercado de fundos e papeis de credito de-. 
senvolveu-se ultimamente mais alguma animação, 
que promette continuar. Deye-se especialmente esta 
auimação nó valioso numero de transacções que se 
teem effeetuado á execução da lei. que desamorti- 
sou os bens das reli as. 

Às inscripções continuam a ser procuradas pelos 
artematantes d'esses bens, e ha fúndadas esperan- 
ças «de novas e importantes transacções. 

As aeções dos bancos e das diferentes compa- 
nhias continuam no mesmo estado, , Attribue-se a 
paralysação que tem affeetado as aeções-do Banco 
de Portugal ão movimento que tem havido no mer- 
cado das inscripções, : 

As informações particulares que pudémos obter 
e que-se referem ao moyimento e & situação espe- 
cial de cada um dos principaes generos levam-nos 
a este resultado : 

AGUARDENTE. — A situação d'este artigo 
no nosso mercado é ainda a mesma que lhe marca 
mos na revista anterior 

Importamos depois 45 plpas de Glasgow pelo 
vapor inglez «Alisa Craty», 35.canos de Shitts é 
Parto Rico e 63. de Demerára, 

As elevadas pretenções da aguardente de canna 
dé Demerara e ponco consumo: que ella tem. entre 

6 am actualmente 4 realização de algumas 
transacções, 

Para cousúmo, em todas as outras qualidades, 
as transacções que se teem realisado não são dignas 
de menção... 

ALGODÃO. — Depois da sahida do «Oneida», 
a unica importação que tivemos foi de 33 saccas do 
Benguela recebidas pelo vapor «D. Pedrosa. Reex- 
portadas, porém, cerca de 48 saecas para Liverpool 
no «Beotia», e despachadas pequenas partidas para 
consumo, ficou o deposito ainda mais reduzido do 
que estava ha quinze dias. Não consta que haja 
partida alguma disponivel « à venda no mercado. 


TAZE Na farca Figuciróiso, Fonseh & 


caixão com castanhas; F. J. Pereira Pinto, 1 caixão 
com pentes; J. Lopes Fernandes, 6 barris com pre- 


ança, Ma- 
noel Pereira, 4 caixõês com pentes e 12 ditos com 


vinho; M. A. Pinto, 10 caixões com pomada de 


geha q embarque de tropas, e no dia 1.ºde 
- fevereiro partirá para o Mexico o nqvo cor: 


(Continda. 


DR 


O pouco que ainda existia á sahida do «Oneidar 


) E: = 
vendeu-se pelo maximo preço das nossas cotações. 


po expedicionario. O general em chefe par- 
tirá no dia 28 a bordo do «Forfait» directa- 
mente para Veracruz, onde as tropas que já 


PARTE COMMERCIAL 
PORTO 31 DE JANEIRO 


Consta-nos que duas pequenas partidas de Per- 
nambuco e do Maranhão que ainda estão em depos 
e que pertencem hoje aos” herdeiros de um pó 
suidor que por alguns annos as recusou vender não 


alli estão devem esperar as ordens de Pariz Metaes € Y o agora tambem, porque os seus aetuaes ps 
a 5 Metaes a dia E anta y 
que aquelle leva, antes de emprehenderem Peças de'85000-— a prata - 85000 | exigem preços muito superiores ao maximo 
operações no interiar, 5 53150 cotações, 
P CÁDIZ 24 da! des v Onças hespanholas—a ouro. 155150) AMBNDOA.— Realisaram-se insignificanti 
IZ 24, — As noticias de Veracruz | Dit mas transacções para consumo. Não tivemos impor 


alcançam até 26. A municipalidade d'aquella | Sobe 


cidade recebeu cortezmente o general Gas- 
set: porém fugiu depois por não incorrer no 
castigo com que o fugitivo Uraga tinha 
ameaçado aos que ficassem. Apesar destas 
ameaças não cessavam de vir familias das que 
se tinham ausentado, e até tinham desertado 
e voltado 300 milicianos nacionaes. O general 
Gasset occupava-se na reorganisação da admi- 
nistração das alfandegas, correios, tribunal do 


Úinco francos—a ouro. 


Receita da alfandega do Porto de 


15990, 
3930 


ALFANDEGA DO PORTO * 


commêrçia ctg. À tranquillidade era perfeita | 1 a 29 de janeiro 
na cidade. Oshespanhoes residentes tm Ve- Tdem em 30... 
tacruz haviam offerecido as suas pessoas é 
bens. Estava alli o ministro francez. Dizia- 
se que tambem iam chegar os generaes Ura- DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
ga e Degollado para propôr um arranjo. | Janeiro 30 
No Mexico já se sabia da oceupação de RIO DE JANEIRO. galera Europa, 


Veracruz. Juarez tinha publicado um mani- 
festo enaderada Es o tendencias coneiliado- 
ras, À situação dos hespanhoes na republica 
tinha melhorado geralmente, 


Santos Carneiro, 1 caixa com obras de palheta 
sa; À. D. Ribeiro Gasparinho, 1 caixão com rel 
etos e 1 amarrado com obras de vimes. 


IDEM. -—Na barca Novo Tentador, J. H. Ci 


1 vol, com fazendas de linho, 


tação, e os preços são ainda os menores. 
ASSUCAR. — O movimento d'este genero ao 
nosso mercado tem continuado a ser muito limitado. 
Contra o que geralmente acontecem em outros an 
nos, os-compradores mostraram grande frieza com a 


chegada do assucar novo. Os principaes comprado- 
ras afastaram-so do mercado abandonando-o áquel- 
primeiros 


les a quem quasi sempre revendiam 
ss de assucar novo. 


ro apresentaram. E”, pois, 
s terão padido salvay o frete e c 
conseguido sal- 


ambem uma outra circumstancia a que 
se póde atribuir a menor firmeza dos possuidores q 
|o gsmorecimento das principes comprador 
Foi essa elvcumstancia o saber-se a baixa que o 
assucar soffreu em Pernambuco depois da sahida dos 
F.| dous suprimentos grandes que tivemos. Esperando- 
fal- | se, pois, que o assucar actualmente em 
tra- | nha por preços inferiores aos d'aquelles supprimen- 
| tos, os compradores receiaram baixa e não quizeram 
vuz, | intentar resolutas transacções com ess di 
tok, 


ira que | 


sanimação que se apoderou do mercado do. assucar 
a noticia da extraordinaria safra que houve no Bra- 
zil, e nomeadamente na provincia da Bahia. > 

Entrotanto, como o deposito não é demasiada- 
mente abundante, e como 05 primeiros carregamen 
tos que se esperam consta. je" ponco divididos, os 
possuidores sustentam pré »s elevadas, e espe 
ram não terem de as red ir. 

Os Búpprimefitosque-s “o:uos durante ounéz do 
fevereiro devem resolver 2 «“uação quasi indefinivel 
do assucar no nosso mercado. 

O movimento da entrada e sahida deste gene- 
xo nos armazens da alfandega grande desde o diá 
13 inclusive d'este mez até hoje às tres horas da 
tarde, isto é, depois da. publicação da nossa ultima 
revista, foi este; 


E. 

gato) 

426 588 

3800 3707 

ms qbbeco 1681 
bo 882 


A entrada foi a seguinte: |, 
atacho, «Teixeirense», do Pará, 50 barricas, 
rigue «Funchal», de Porto Rico e Skitts, 50 

barrricas. | os à 

galera «Amisade», do Rio de Janeira, 3600 sac- 

cos e 2barricas. ' 1 

» patacho «Marias, do Pará, 249 barricas. 

» vapor inglez «Baron Hombros, de Londres, 75 

arricas. Í 
Para melhor comparação dos preços que o assu- 
car tinha em Lisboa nos ultimos dias do mez de ja- 
neiro do anno passado com, os que tem hoje, damos 


Pelo 


aqui o resultado obtido que É o seguinte 
1861. 1862, 
Pernambuco branco... 2100 27,00 1650 2400 
» mascavado.. 1450 1900 1150 1600 
Rio branco ........« EG rs 
» mascavado.. 1400 1800 1100 1400 
Bahia branco... ...-. 1900 2200 1600 1800 
“a 'mascavado.. 1400 1800 1100 1400 
Pará bruto.... . 1500 1700: 1350 1600 
Cabo Verde, 2550 2650 2100 2200 


Vê-se d'esta, simples comparação a sensivel dif- 
ferença que ha entre um e outro anno. Se porém nos 
lembrarmos que a colheita do anno passado foi ex- 
traordinariamente inferior 4 deste anno ese jun- 
tarmos a esta circumstancia o consumo que tem 
encontrado aqui. o/assucar, das colonias inglezas, 
conheceremos facilmente. que a extrema frouxidão 
netnal tem solidos argumentos que a justifiquem. 
CACAU.—O deposito d'este genero É pela maior 
parte de: 8 “Thomé , e está todo concentrado, em 
uma só mão. Giu 
Tivemos ultimamente pequenos supprimentos do 
Pará, e os seus possuidores não só não qui ceder, 
nos ultimos preços efectuados, mas teem | É 
ções de 200 é 400 réis su) eriores o, maximo prt 
das nossas cotações US ideramol-as “por Jsso sim 
plesmente nominaes. 


CAFE'.— Os unicos supprimentos que recebe- 
mos depois da sahida do vapor «Oneida» foram 221 
saceas das colonias de Africa que nos trouxe o ya- 
por «D. Pedro». 
Os possuidores das differentes qualidades de 
café do Brazil sustentam os preços com muita fir- 
meza, e como os compradores para zeexportação pa- 
recem unidos no empenho de se Solisesfartho RARE? 
tados do mercado, foram muito insignificantes as 
transacções que so ultimaram.. ] 
No mercado do café das nossas colonias, pelo 
contrário, mostram os'possuidores grande fraqueza. 
Os principaes vendedores, especialmente, revelam 
grande esmorecimento, e a este esmorecimento se 
deve não só os baixos preços que hoje tem o café 
das possessões, mas até os prejuizos que teem sof- 
frido os compradores. 
Devemos observar que n'estes ultimos, mezes 
os principaes vendedores venderam algumas parti- 
das por um preço regular » depois pelo menos 
preço venderam igualmen+*" -»talho aos pequenos 
compradores. 
Este systema de vend: “a retalho pelos mes- 
mos preços que se vendem primeiro partidas avul- 
tadas impede completamente o commercio dos pri 
cipaes compradores, desgosta-os com razão, e dá 
proporções mesquinhas ao movimento mercantil da 
nosssa praça. Os possuidores que depois de retalha- 
rem as suas partidas se lastimam de não encontra- 
rem compradores para as vendas promptas e regu- 
lares devem attribuir a si e não ao pouco commer- 
cio da nossa praça as causas das dificuldades que 
só elles criam e sustentam com prejuizo seu & és- 
tranho, 
A irregularidade de; se conservar o café em bôa 
situação em quasi todos os mercados e o das nos- 
sas colonias em tão grande» depreciação deve-se ex- 
elusivamente ás causas que deixamos referidas. 
Para melhor comparação dos preços que o café 
sustentava na nossa praça nos ultimos | dias de ja- 
neiro do anno passado com os que sustenta hoje da- 
mos aqui o resultado, que é este: 

1860 1861 


4050 a 4100 3800 a 4000 
3400 à 4000: 9350 a: 3500 
3100 a 3200 3000 a: 3200 
2600 a 2800 2200 a 2400 
4300 a 4500 4100 a 4300 
= Angolwivo.4 219 400074 410038008 4000 
PA iliierença, como se vê, não é consideravel, 
e comparada tambem com os preços que o café 
tem nos. principaes mercados. estrangeiros não -se 
presta a observação especial. 

O movimento da, entrada e sabida do cafénos 
armazens da alfandega grande , desde o dia 13 
até hoje às tres horas. dá tarde, foi este : 


Café do Rio 1.º sorte 


5 scolha 
» 8. T. e Principe 


ns e 
Sacéns do Bracil) Ogg 221 786, 10908 


e coloni 
Na sahida vão incluidas 35 saceas despacha- 
das para Londres e 14 para Mogador. 

COUROS.— Efectuaram-se transaeções impor- 
tantes, mas por preços muito baixos. Tivemos bons 
supprimentos pelo «Aliança», do Rio Grande do Sul, 
e por outros navios vindos das uossas possessões. 
O deposito é ainda consideravel e ha muita frieza 
nos compradores. 

GOMMA DO BRAZIL.— Não tiveram. impor- 
tancia as poucas transacções que se realisaram 
Os compradores mostram frieza. 

MELAÇO.—Os' poucos competidores que ainda 
ha no mercado d'este artigo limitaram os seus of- 
feracimentos. Os possuidores desejam todos desfazer 
se das partidas que: ainda teem, pelos mesmos pre- 
ços efectuados, e como não osobteem,. parece dispos- 
tos a esperar. 

Entro outros supprimentos tivemos ultimamente 
estes 3 

Pelo brigue Freitas Junior, de Dinamarca, 158 
cascos, 

Pelo patacho Perfeito, da mesma colonia, 197 
cascos, 

Pelo brigue Funchal, de Skitts e Porto-Rico, 
102 cascos, 


AZEITE DOCE.— Recebemos bastantes suppri- 
mentos do interior do paiz e alguns tambem ayulta- 
Dito pa frangetrial Ha ata ça OBRA DE 

preços sustentam-se. 
CEREAES E TRIGOS.— Tivemos supprimen- 
Açores, de diversos partos do reino 6 do 
, os preços não sofiteram re- 


A importação foi pequena, e ha 


ainda alguma io no mereado. 


CENTEIO. am-se transaeçõos regu= 
lares, Não ha abundani 


MILHOS.—Não abundam as bôas qualidades, 
tivemos suprimentos sabriveis, e as vendas são 
regulares 


AL—O moyimento “mercantil deste mercado 

diminuta um ponco. “Pudavia, os preços sustentaim- 

se ainda. Desde o dia 13 até hoje, isto 6, desde 

a sahida do «Oncidas, as embarcações despachadas 
5 76 litros, a saber : 


Stavanger. 


Terra Nova. 


suecessiya. de alguns  supprimentos. Pará o estran- 


Tem igualmente uma grandeparte na geral de- | 


Não houve reexportação e não constam vendas. | 


7 NINAGRE=Realisaram-se transacções regu— 
lares para embarque e para consumo, e ha sofiriyel 
animação no mercado. 


[Ext. do «J. do Cs] 


Rendimento) alfandega gránde de 7 
- Lisboa def aBr.... 
Idem no dia 28... 


170:0593339 


COTAÇÕES OFFICIAES z 
Inscripções d'assentamento, juro. 
pago até no-fim de 2.º semes- 


tre de 1861 AT Sha 48h 


Coupons idem, 47% a 481 
Certificados dia A 
1-hem egdeio 
Rita 
2 al 
Bm aB. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 


td [noreror TELEGRAPRICO] 


Bolsa de Madrid, em 28 de janeiro —3 p. e. con- 
solidado a 48,503 dito diferido a 42,40 e 42,35, 
Bolsa de Pariz, em 98 de janeiro — 3 p. é, 
francez n 1,154), dito a 99,50. q 
Bolsa de Londres, em 28 de janeiro-Conso- 


dados de 93 a 93 !/ge 


PARTE MARITIMA 


PORTO, 81 DE JANEIRO 

15 1i-HORAS DE NINHÃ 
Fiem fóradabarra : 
Uma barca ingleza. 


Dous patachos. 


Umiuúgre. — 
O vento é L, (brando) e o max bom. 


k “ PORTO 30 DE JANEIRO 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
] 24 


sAmDAS : 
LISBOA — Vapor Lusitania. : 
IDEM. — Vapor Lisboa. u 


Bar- 


ng. Era, cap. Edwards, 


LIVERPOOL — Vapor ing. Minho, cap, 
ron, vinho e frueta. 

LONDRES. — Vapor i 
vinho e frncta: | ) 

GLASGOW.— Vapor ing. Athanasian, cap. Se- 
dgwiek, vinho e fructa. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 
SARIDAS a 
Do Havre, o Alerta, para o Porto. 
“De New-Bort, o Grape, para Lisboa — 
Em 19,0 Novo Activo, tambem para Lis- 
ORI abgar dm 21,0 W.H, de Wolfe, para o 


29 de jan. 
a8 4 


LONDRES, 22 de janeiro. — Ainda se acham é 
arga para Portugal: Susan Bayley, e Mentor para 
; Leveret,c Anna, para Lisboa; Carlos Al- 

rto, 6 Garibaldi, para o Porto. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente ) 
LISBOA 31 ÁS 10 H. E 4 M. DA MANHÃ 


At da gi Ha y 4 
Como verão hoje pela corres- 
pondencia do paquete do Brazil, 
o barão de Moreira ainda exercia 
as funeções consulares em 3 de 
jamelro 


Parece que hoje na camara dos 
smrs. depitados serão pedidas ex- 
plicações d'este facto. que contra- 
ria as palavras do snr. ministro 
dos negócios estrangeiros na ses- 
são de 3 do corrente. 

Na camara electiva continua 
ainda a discussão do relatorio. 


 Pariz 30 — A canditatura do 
primcepe Maximiliano de Austria 
aomovo throno do Mexico é appro- 
vada pelo jornal francez «La Pa- 
trie». iu ca qu 

“Madrid 30 às shoras da tar- 

e — Suppõe-se que Será adiada 
para a primavera a solução das 
questões do Mexico. Roma e Ve- 
meza. 

-A Sociedade do Provedimento 
está fazendo em Turin engaja- 


mentos voluntarios, | Rr 


PUBLICAÇÕES LITTERAR 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


Romance por Arnaldo Gama 


MONTINUA a vender-se no escriptonio d'es- 
te jornal por 500 réis para os snrs. 
assignantes do «Commercio do Porto». 
Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes -requisita- 
rem. " 


ANNENCIOS 


Mind 2 de fevereiro festeja-se na 
igreja do Collegio de S, Lourenço d'es- 
ta cidade, N, Senhora: da Purificação, mu- 
sica do snr. Silvestre, orador Goes, e no 
dia 3, S. Bráz, musica do snr. Silvestre, 
orador Abbade de S. Nicolau 


Nº domingo proximo 2 de fevereiro do 
corrente anno, festeja se com toda a 
pompa e grandeza a imagem de Nossa Se- 
nhora do Livramento,-collocada nasua ca- 
pella do Senhor do Padrão em Santo Ouvido 
da feaguezia de S. Christovão de Mafamudes | 
a musica é da capella do snr Silvestre, e 
oradores de manhã o reverendo abbade da 
mesma freguezia e de tarde pelas 3 horas, 
pregará o snr. conego Góes, de Aveiro. Bs- 
tará o Santissimo Sacramento exposto á ve- 
neração dos fieis até á noite. Costuma haver 


grande concorencia áquelle sitio, que na ver- 
dade, éum dos mais Deltos das visinhanças 
do Porto. (305) 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
AMISADE 


gio convidados os snrs. accionistas desta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral, sabbado 4 de de fevereiro, às 11 
horas da manha, na rua do Almada n.º 
163 — para os fins designados nos artigos 


LLECEU hoje o snr. Man 


Ft L Ú Manoel José Pe- 
reira Lima. Os oficios funebres, por 
sua alma, hão-de ter lugar ámanhã, 1.º de 
fevereiro, pelas 11 horas do dia, na reali 
capellá de Nossa Senhora: da Lápa. 

Nao ha convite, mas sua esposa, filhos 
egeuros, D. Anna Joaqnina da Piedade Li- 
ma, Manoel José Pereira Lima Junior, José 
Joaquim Pereira Lima, Antonio Cardozo e: 
Silva, José Mendes de Carvalho e Manoel 
Alvim de Souza Azevedo, esperam a as. 
sistencia dos seus amigos e dos do falte: 
do áquelle joso acto A 


“ro, Francisco Thomaz da Costa Macedo 
e devendo fazer-se os responsos de sepul 
tura na real capella de Nossa Senhora d 
Lapa, no sabbado 1 de fevereiro, às Ave. 
Marias — sua esposa nos encarregou de con- 
vidar todos os seus amigos para assistirem 
a este religioso acto, e pede desculpa de. 
cumprimentos. ' » 
axvillo Aureliano da Silva e Souza, | 
“Acacio, Alfredo de Seabra, Ê 
Antonio Augusto Fe 


IENDO sido Deus, servido chamar á su 
= presença a alma do snr. A Rs 
Ferreira Brandão e tendo lugar o officio, 
de sepultura na igreja do Terço, úminha. 
4 de fevereiro, pelas Ave-Marias — os seus. 
testamenteiros José, Antonio de Oliveira , 


João Baptista Ferreira Borges, oão Vieira 
Dias pedem a assistencia dos seus amigos 
[aosstugaligipso, AClfsraes sup. ob f 


JA Mera do irmandade de Santo Antônio 
«da Porta de Carros, convida todos os 
seus ce. II. para “que: no dia 3 de feve- 
reiro proximo, pelas 10 horas da manhã 
compareçam na sua igreja a find ido assi 

tirem a0 officio de aniversario que tem di 

celebrar-se pelo. eterno: descanço da: bom- 
feitora D. Agueda Emilia de Jesus falle-. 
cida em fevereiro do anno preteritor 


Leve Out ( g(BDBjA 


TONE CRALCENCIAO o Dei 
DE CUSTÓDIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

Snr. juiz commissario designou o dia « 

14 de fevereiro, pelas 11. horas da 
manhã, para no Tribunal do Comméi 
desta cidade: se reunirem: os snrs, “cre- 
dores e-deliberarem sobre — 1.º vender 
pelo maior preço que se oflerecer em has 
ta publica “a propriedade sita no: Candal) 
a casa sila na rua Direita em Villa Nova, 
e avcasa-e armazem 'sitos na travessa da 
Mesquita, todas na freguezia de Santa Ma-, 
rinha por não ter upparecido lançador nem 
pelo preço de “avaluação, nem com 6 aba- 
timento da 5º parte. — 2.º destino a dar- 
se e Ton RCE pa 

O administrador roga o arecimen- 
to destodos JE snes. Drilobasd per,si ou 
por procuradores, para evitar a addiaçã 
e mesmo altendendo á importancia Enio! 
liberações a tomar para a breve lquida- 


cão. f 
O sollicitador --C. F. P. Felgueiras. | 
E As E a A 
TREND, sido dissolvida: a soriedade que 
girava «nesta praça sob; a firma SOUZA: 
GUIMARÃES & FILHO, pelo. fallecimento: 
do primeiro socio, fica “à sua liquidação a 
cargo do filho Guilherme Oscar Souza Gui-: 
marães, que continúá a usar da mesma fir= 
mae do mesmo megocio, de sua propria 
(conta e responsabilidade, 
Porto, 27 de janeiro de 1862. + 
; 1 up q (299) E 
Barca Cruz V 
O'S abaixo assignados passageiros de 
primeira é segunda camara da barca 
«Cruz Vo», vinda do Porto para o Riode 
Janeiro, agradecemos intima” é cotd 
mente obom tractamento é delicadas mã- 
neiras com que fomos tractados, durante: 
nossa viagem d'aquelle para este porto, 
pelo illm.º snr. Antonio, Rodrigues Sam- 
paio, capitão da, mesma barca, assim c fã. 
pelo illm.º snr. José Ferreira da iljá Ras 
malho, segundo official da mestha, pelo, 
que aqui Thes manifestamos o nosso gra- 
to e eterno reconhecimento. 
João Chrisostoómo Lopes Martins 
Joaquim Moreira da Motta 
João Martins Corrêa e sua senhora! 
Antonio Maria Borgarth e minha mu- 
lher Margarida Felizarda Gonçalves 
Ignacio Guedes 
Feliciano Teixeira Guedes q 
Joaquim Felizardo Lopes Martins 
Domingos Felizardo Lopes Cardoso 
Manoel Maria Borgarlh 
João Ferreira de Moraes 
José Nunes , 
José Joaquim Rodrigues - 
Gaspar Teixeira Guimarães 
Antonio da Silya Cardoso 
Antonio José da Costa o 
Joaquim Guilherme da Silva Macedo! | 
Emilio Gaspar Pereira 
Manoel Araujo Pimentel ! 
Antonio Manoel Fernandes - 
D. Anna Maria Pereira 
João José Jorge Pereira 
José Joaquim: Moreira da Motta. 
Antonio José de Abreu 
José da Silva Vaz 
Antonio Pinto Moreira 
Luiz Ignacio Guedes Coulinho: a 
José Pinto: Ferreira ! 
Antonio Rodrigues Saraiva a 
O cirurgião de bordo, Antonio Josi 
Leite: 
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1862. 
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A TUTELAR 


CABA de chegar a esta cidade, vindo 
de Hespanha, o inspector geral da com- 
panhia TUTELAR o qual está residindo no 
hotel da Estrella do Norte, praca da Ba-, 
talha, e durante os poucos dias que aqui 
tenciona demorar-se, poderá ser alli pro- 
enrado por aquelas pessoas que desejarem 
quaesquer esclarecimentos ácetcasda mes- 
ma Companhia, ou que para ella preten- 
dam subscrever, , k 
Os snrs. sub-jnspectores D. Felix Fer- 
nandes de Torres Sobrinho e José Ferrei= 
ra Moutinho, tambem coulinúam a réce- 
ber subscripções para a mesma companhia. 
' - (806) 
Que pretender, uma senhora de48 annos 
de idade para governar uma casa póde 
deixar carta fechada na ria do Almada n.º 


ps 


2) 


| geiro são menos de regulares as transacções rea- 
Visadas, Os preços austentam-so softvivolmente. 


16, 17,18 e 19 dos seus estututos. 
(300) 


607 com as iniciaes F. P. B. - 
(284) 


| da Ordem de S. Fran- 


A “3.4 SRT 
A” caridade publica 
NTONIO Francisco de Almeida recom- 
menda á caridado publica Francisca 
Julia da Fonseca, moradora na rua de Ca- 
mões n.º 182, a qualse vê na maior penu= 
ria com quatro filhas, tendo a mais ve- 
Jlha' 15 annos e a mais nova aleijadinha, 
achando-se a morrer de fome: pede ás al- 
mas bemfazejas se lembrem d'esta infeliz 
Tamilia. 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSE" GOMES 
(0) Administrador da massa convida todos 
k os snts. credores a reunirem no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
5 de fevereiro, para deliberarem sobre o 
projecto de concordata oferecida pelo fal- 
lido, na fórma ordenada pelo snr. juiz com- 
miseótio % RA jo di 
ollicitador— G. F. P. Felgueiras. 
E (266) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & 0.º 
pr 12 horas do dia 4 de fevereiro, 
na praia de Villa Nova sitio da Cruz 
do Coadjuctor ou Ferrão, que é proximo 
ao desembarque da Cruz, armazem n.º 53, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
d'uma grande porção de aduella de Riga 
e Memel para pipa é meia pipa, aos lo- 
tes, proprias não só para os commmercion- 
tes do genero, donos de armazem, nias 
para tanoeiros. 
E não se concluindo no indicado dia 
continuará no immediato, 5, ás 12 horas. 
As Jouvações que são muito baratas, 
podem ser examinadas nos autos de fal- 
Tencia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
k ) (267) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 
pis 12 horas do dia 7 de fevereiro, 
“ narua do Senhor d'Além n.º 4, pro- 
ximo á ponte pensil, se ha-de proceder 
á arrematação d'uma porção de vinho para 
consumo e exportação e cascaria nova e 
avinhada, tudo aos lotes. 
Asloavações podem'ser examinadas nos 
autos de fallencia de qne é escrivão o do 

Tribunal do Commercio, Pacheco. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(268) 


ELAS 10 horas da manhã do dia 5 de 
fevereiro, na praça dos leilões na rua 

do Almada: n.º 335, se ha-de proceder á 
arrematação voluntaria de uma: proprieda- 
de que se compõe de armazem, sottão o 
dous andares, sita na rua da Fabrica n,º 
h5, 47 e 49, a requerimento de seus pro- 
prietarios. 
Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da mesma praça, Lima. 
É (269) 


- DECLARAÇÃO 


QAROLINA Amelia de Almeida e Silva e 
marido Joaquim Ferreira da Silva Pi- 
nheiro, d'esta cidade, fazem publico que 
reclamam a escriptura, de divida da quan- 
tia de 6508000 réis que fizeram a Anto- 
nio José da Costa Veiga, de Villa Nova de 
Gaya, em 23 de julho de 1859, nas notas 
do tabellião do concelho de Gaya João Tei- 
xeira da Silva Rego, pelos motivos do mes- 
mo ter deixado de cumprir as condições 
da mesma eseriptura. E bem assim recla- 
“mam ce hão por cassada a procuração que 
av mesmo passaram para receber os ren- 
dimentos da propriedade sita na rua de 
Val de Pegas, freguezia de S. Nicolau, n.º 
1e3,o que fazem publico para não ha- 
ver de futuro ignorancias; o mesmo aviso 
fazem aos caseiros da dita propriedade para 
que mais nada paguem ao mesmo com a 
pena de pagarem segunda vez. 
(295) 


Nº dia 2 de fevereiro proximo, ao meio |. 


«dia, se ha-de arrematar, na praia do 
Bicalho, o patacho portuguez «Edalina» vi- 
rado na mesma praia. (289) 


A Commissão militar para o monumento 
«ao Senhor D. Pedro V, tendo resol- 
xido realisar com toda a brevidade o seu 
projecto, pede a todos os snrs. subscri- 
Pplores lhe remeltam as quantius, com que 
tiveram a bondade de subscrever; o que 
podem fazer rempttendo-as em leltras snc- 
“endas sobre o contracto do tabaco, ou va- 
les do correio ao exc,Mº sne. presidente 
barão de Lordello ; ou mandando-os en- 
tregar por seus correspondentes no quar- 
tel general do Porto. 
Porto, 30 de janeiro de 1862. 
N O secretario, 
Iuiz Pinto de Mesquita Carvalho. 
(292) 


The Plays of William Shakespeare, 
London 1806 


(0) 4,º volume com retracto e glossario de- 
sencaminhou-se; de pouca ulilidade 
para quem o tiver, prejudica uma obra in- 
teira de 14 volumes, Se quizerem resti- 
tuilio, no largo das Virtudes n.º 26, dá- 
se o que liver custado. (281) 


"Precisa-se deum bom 
enfermeiro no hospital 


cisco. : 
(291) 


ESENCAMINHOU-SE desde o ultimo sab- 

bado um vple' de 808000 réis, firma- 
do pelo snr. José Teixeira de Souza, d'e: 
ta cidade, e pagavel ao portador no dia 
27 do corrente, Estão dadas as providen- 
cias para só ser pago ao seu verdadeiro 
dono. Quem o possuir ou o encontrar e o 
queira restiluir, póde fazél-o em o largo 
de S. Domingos n.º 2 e 3. ; 

Dão-se alyicaras. (271) 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre: vendem-se e 
alusam-se na rua das 


cintos, ele. 


OLEADOS 
FABRICA NA RUA 24 D'AGOSTO OU D'ALEGRIA 
Deposito na rua de Santo Antonio n.º 128 


“ESTE antigo estabelecimento continúa a haver grande sortimento d'este genero 
de fazendas, laes como oleados pintados, dourados ou praleados, em panno ou 
baeta, para mezas, commodas, jardineiras, pianos, tapetes para salas, escadas, car- 
ruagens, oleados pretos de varias qualidades e larguras e tambem proprios para 
camas, capas de- montar, e de chapeu, polainas, chapéus, Donets, palas, correias, 


Fazem-se por encommenda oleados feitos á feição dos moveis, pintando-se nos 
mesmos vistas, Íructas, etc. Na cidade vão tomar-se as medidas a casa. 


FABRICA DE 


tro qualquer, por meio de modêlos. 


do & Camedo, rua das Flores n.º 262 


JoAduia FRANCISCO DE AZEVEDO avi E ; 
para os portos do Brazil e África, que na sua fabrica se fazem com a possivel 
promptidão e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou para ou- 


FERRAGENS 


isa aos snrs. exportadores de ferragens 


Os snrs. que desejarem alguns d'estes objectos, podem dirigir-se ao seu esta- 
belecimento, rua do Arco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snts. Azeve- 


a 266 — Porto, [8119) 


snr. 
snt. 
snr. 
snr. 
snr. 


marquez de Ficalho 

conde d'Atalaia. 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal: 
conselheiro Philippe Folque. 


conde de Rezende. 
visconde de Castro Silva. 
barão de Prime. 

Gonçalo Guedes de Carva- 


sn, 
SDF. 
snr. 
sat, 


DOMINGOS RIBEIRO 


ST, HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 
1.º COM PERDA DE CAPITAL E BE! 
liquidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros à 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 
4.º SEGUROS MIXTOS NO-CASO D 


de administração: que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em Viunna do 
Castello. y 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme À. de Abreu Guimarães em 
Murca. - 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
- À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.mº snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc.mº'snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc,"º snr, João Theodoro Pinto Maia. 


CONSELHO DE VIGILÂNCIA NO PORTO 


MILHO sne. José Joaquim Pereira Lima. 

NI,mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

IIl,mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS JUNIOR 


29. RUA DES. FRANCISCO 


PORTO - 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO « €.' 
BANQUEIRO. EM MISBOA 
D. 3. B. Blanco 


NEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. - 


premio fixo 


4.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 
E VIDA OU DE MORTE. 


5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptoreside todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


o segurado morre antes de chegar ao 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIEFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 

Souza Porto & €.º em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 

Joaquin José Tavares em Peniche. 


334) 


“Cura infalivel do rheumatismo 
agudo 


ONTINÚA a vender-se o cfficaz e uni- 
+ co remedio para curar em pougos dias 
as-terriveis dôves rheumaticas, procedidas 
de molbadela,. humidade, relento, frialda- 
de, por molhar os pés, por constipação, 
por deitar-se em'sitio humido, por despi 
se em sitio frio estando a suar, por do 
mir no campo ou em casas terreas ou 
humidas, por molhar=se as roupas penetran- j 
do a frialdade ás carnes é communicando- 
se ás juntas earticulações dos ossos, che- 
gando a incharem- com dôresatrozes as 
partes atacadas; quem quizer evitar estes 
padecimentos, dirija-se a Villa Nova de Gaya 
rua Direita n.º (238) 


V J. de Carvalho Vieira pretende pas- 
* sar a sua loja de fuzendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas às fazendas 
existentes, com grande abalimento, n di- 
nheiro. [9732] 


UEM pretender para o serviço domes- 
fico d'uma casa de pouca familia, uma 
senhora bem educada « de bom porte, e 
que só quer a sustentação, fallo na Foz, 
rua da Cerca n.º 3, (264) 


Qu precisar d'uma senhora de 24 an- 
nos, de bôa familia, da provincia, para 
eriada de sala ou para tráctar de meni- 
nos, falle em Miragaya n.º 56, 2.º andar. 

É (274) 


Qua quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é lodo encanteirado | 
de pedra e tem um salão com boas com 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. Joao n.º 1(5. (3719) 


José Cardozo Estrella 


Praça de D. Fedro n.º 3º e 38 
CABA de receber uma porção de sapa- 
“tos de borracha americanos que. yen- 

de pelos preços seguintes; — para homem 

600, senhora 500 e criança 400 réis. 


Flores n.º 9. 
ne (296) 


MA criada grave presta-se a servir n'es- 
ta qualidade no Porto, nas provincias 
ou mesmo no Brazil. Quem precisar do 
seu: prestimo falle na rua da Esperanca 
n.º 45 (210) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova do Gaya, de 
lotação de 587 pipas (ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E livre de cheias e sujeito a pequeno 


laio quem o pretender dirija-se á rua 


do Calvario n.º 62. [3649] 


LUGA-SE uma sala mobilado com as 
comodidades necessarias para uma 
pessoa só: quem a pretender falle na rua 
do Alniada n.º 434. Tambem ha nºella quem 
se incumba de  cosinhar. (249) 


Attenção 


Quim pretender alugar um bom eseri- 
ptorio falle no largo da Ribeira n.º 1 
o 2. : ) 
j Es UEM quizer alugar ou 
EA = comprar um Dom arma- 
zem com lotação para mais de 300 pipas, 
Enseito a pequeno desfalque, perto do rio, 
sito em Campanhã, falle na rua de S. La- 
zaro n.º 447. (220) 


E PREGISASE alugar nos ar- 


rabaldes d'esta cidade 
a convenientemente situada e com 
essarios confortos para um convales- 
cente. Prefere-se nas visinhanças do lar- 
go da Aguardente, rua da Rainha, etc. 
Dirijjum-se á rva da Batalha n.º 66. 
(294) 


Vendem-se 2 pia- 
nos de bom author 
naruade Bellomonten.º 


83, por preço commodo. 
(93) 

NDE-SE um piano de meza 
com 6 e meia oitavas e com 
tampo de metal, muito bom 
para estudo, Rua de Santa Ca- 


(216) 


tharina 05º 74, ; (98) 


E sm & 
Grande leilão para . 
. . » 
liquidação 
PASSEIOS DA PRAÇA DE D. PEDRO N.ºº 
28 E 29 

Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº dias 3, 4, 5, 6, 7, 8 e seguintes, 
no caso de se não poder coucluir, ha- 
verá leilão dos objectos seguintes : — có 
tes de vestido de seda e lã, chailes de seda 
e la, capas para senhora de diferentes fa- 
zendas e gôsto,manteletes, guarda-soes para 
homem e para senhora, marquezinhas, re- 
galos, pelles, porcellanas, taes, loucas, 
serviços para chá, vinhos engarrafados de 
diferentes qualidades, candiciros de crys- 
tal, espelhos, escrivaninha de mogno, a 
mação da loja, toda envidraçada, mostra- 
dor e oulros muitos mais objectos e fa- 
zendas que serão presentes. (270) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


PORTO 
Loteria da Misericordia de Lisboa 
3.º extracção do 1,º trimestre 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 10.000:000 
VIUVA CUNHA 
TREM á venda na sua loja de cambio bi- 


lhetes inteiros a 58500 réis, meios di- 
tos a 28750, quartos a 18375 e cautellas 
de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 11 de fevereiro, 

Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos seus freguezes a 
lista dos premios, 


A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te do seguinte premio em. cautelas de 
500 e 250 réis: 

1653 — 2008000 
(298) 


Bolachinha doce deno- 
minadadephantasia 


ou americana 


q fat na paderia de À, J. de A. 

Villares, rua Formosa n.º 351, Porto. 

1.º qualidade por 459 grammas (1 2) 120'rs. 
» 


2.º dita » 40 » 
Biscoutodoce fino » » 120 » 

Dito de tosta, agua 
e sal » » 80 » 
Pão fino » » 50» 
Dito de semea » » 30» 
(261) 


Preços animadores 


LOR de enxofre Brandrams e de outros 
aulhores, enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas, tintas 
e objectos para tintureria, tudo 1.º qua- 

lidade. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 
(276) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. (17) 


Deposito de Dichas para sangrar 
de Hamburgo 


ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183, recebeu um novo sorlimen- 
to deste genero, que vende por preços 
commodos, 5 (225) 


Pipas avinhadas, 
promptas para- o Dou- 


gaya n.º 82, 


(248) 


Hotel 1.º de Dezembro 


CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA N.º 66 
(CORDOARIA) 


SESTE novo hotel o preço de come- 

dorias diavio é 480 réis por cada pes- 

soa, ou ainda por menos para as pessoas 

que queiram pedir por lista; tem bons 

commudos e seu dono se esmera no bom 

tractamento. Tambem se fornecem come- 
dorias para casas particulares. 


QUEIJO LONDRINO 


ENDE na rua das Plores n.º 40 rua 
de Santa Camarina n.? 21 a 280 réis 
por 500 grammas. (293) 


VENDE-SE 
NDOS CANDIEIROS para 
tecto, parede e meza = pa- 
ra servirem com a nova pre- 
paração liquida — PARAFINA. 

Papel para forrar salas. 

Machinas e productos para 
photographia, 

Uma machina electrica com 
varios apprestes para differen- 
tes experiencias, 

“andieiros para 0 gaz car- 
bonico. 

Crystaes, porcelanas, e for- 
mecimentos pura escriptorio, 

Preços commodos. 

Armazem de papel — Frei- 
tas — Rua das Flores, 150 a » 

Toma-se conta de qualquer encommen- 
da que se queira mandar vir de FRANÇA, 
INGLATERRA ou ALLEMANHA, i 


(259) 


| 


(174) 


ro; vendem-se em Mira- |; 


-NOVO ESTABELECIMENTO 


DROGAS, TINTAS E PRODUCTOS CHIMICOS 
DE 
Domingos Gaspar Ferreira de 
Souza 
Praça de Carlos Alberto .ºS 43 e 14 

dy M para vender além de todos os ob- 
ectos proprios do seu estabelecimento, 

os seguintes : — Suspensorios de seda e al- 
godão para eseroto, meias elaslicas para 
compressão de varizes, coifas impremiaveis 
para uso dos banhos e proprias para se- 
nhoras, braceletes em rede metalica, ditos 
em gomma elastica vulcanisada, ligadura 
de gomma elastica, areometros de Tessa 
com bola, ditos eylindricas, areometros 
centesimaes de Guylu :, ditos de Cartier. 
pesa-acidos concentrados, aparelhos de Sel 
leron para a analyse dos vinhos, he! 
do dr. Lumare, seringas de bomba em 
stores, seringas de vidro para 
jecções, oleo de ligados de bacalhau pre- 
parado pelos melhores authoves de Ingla- 
terra, Arrobe de Lalleeleur, sulfureto de 
carbone, cintos umbilicaes em gonima e 
em tecido elástico, e muitos outros ob= 
jectos tudo por preços muitos commados, 
1215) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leito de bom 
comportamento. (1728) 


Prodigioso remedio para unhas 
eneravadas 


Dust of the desert 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
79. Preco Sol) réis. 285) 


“Flor de envofte de qualidade 
muito superior 


ENDE-SE na tua de Bellomonte n.º 
107. (59) 


VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na ruade S. Francisco n.º 
%e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau. 

Outra dita na rua de S Nicolau n.ºs 
26 e 28. 

Outra dita terrea na Foz, onde foi o 
antigo matadouro. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (207) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, =a- 
hirá sabbado 1 de fe- 
vereiro, ao meio dia. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a À. Miller & C9, ras dos Ear o 
1 


Londres 


A subirem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores; 

ERA —commandan- 
te R. Edwards. 


BILBAO, — commandante P; de Monasterio. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & Ca, 73, rua dos Inglezes. (162) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá sabbado 1 de fe- 
verciro, ao meio dia. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijase a A. Millor & C2, rua dos Inglezes n.º 
7 (170) 


73. 


Liverpool 
Eee O vapor inglez—MI- 


? NHO capitão T. Bar- 
zon, .sahirá. no primei- 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza-SARA WIL- 
LIAMS. (8373) 
Para carga tracla-se com' os 
consignatarios A. Miller & €.º, na Praça. 


“Barcellona 


O palhabote—ORIENTE;—para car 
ga tracta-se com José Pereira Car 
doso, rua do Souto n.º TÍ, ou com 
Daniel & Irmão, sem demora. 

(297) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade à nova barca 
— AMELIA, — de superior constrnç- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga é passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello. 
monte n.º 17, (115) 


E T 
Rio de Janeiro 
O brigne portuguez — LOPES, — da 
1 classe, não tendo o mar e tem 
dado lugar à sum sabida, transfero q 
mesma para o dia 31 do corrente mogs , 
ainda recebe alguma carga e passageiros, para o que 
se tracta com os despahantes Gomes, Lima & C4, 
em Cima do Muro n.º 153 e 155. á (3483) : 


. . 
Rio de Janiero ' 

E. O brigue— MINHO, — forrado e pre- 
gado de cobre, sairá com muita bre- 
vidade, por ter o seu carregamento 
quasi completo, Para o resto da em, 
go passageiros, aos quaes oferece hons commodos e.“ 
tractamento, fala-se com Joaquim José da Silva Ju- 
nior, na eslçada da Esperança, proximo & igreja de 
S. Pedro, n.º 3. (asaoy 


Rio de Janeiro 
A barea— ACTIVA — de 1, class 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros, para 
os quaes tem excelentes commodos 8, 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma. 

chado, largo da Cordoaria 1.º 50, ou com o caixa An- 
tonio: Domingos de Oliveira Gama, rua de 8. Joio! 
nº 97. (8361) 


Ta . 7 - 
Rio de Janeiro 
A galera SAUDADE capitão Josê 
À Ve Cardia da Fonseca, sabirá coin mui 
brevidade: recebe carga e passagei- 
a xos e tracta-se com Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. ae 
erur) (3498) 


Rio deJaneiro 


A barca — FLOR DE S. 8 

> ai sahir impreterivelmente pará 
aquelle “porto, logo que o tempo dê | 
lugar, com a carga e passageiros que 
durante 2 sua estada aqui pudér obter: para uma) 
e outra cousa tracta-se com Vicira da Cruz &, 
Machado, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 2.º andar. 


À barca—FARIA 1.º,—do Ta classe, - 
“vai sahir com muita brevidade, por ter 

tres partes da carga prompta: para o | 
= resto e passageiros, para o que tem ex=,) 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de, 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na run do 

Bomfim n.º 457, MO) 


Rio de Janeiro 
RX 


Rio de Janeiro 


(458 


Rio Grande do Sul 
(CÓM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabirá logo que 01 vii der lugar a | 
nova barea — MINERVA. — Ob smrs; 
passageiros que ainda não legalisarar | 
suas passagens o deverão ir fuzer em. 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doxria n.º 50. , 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Bahia: 
(EM DIREITURA) gúvely 


A barca = FIGUEIRENSE — sahirá 

3, em poucos dias; ainda recebe alguma , 

carga e passageiros, para os quaes tem. 

excelentes commodos : tracta-se com a | 
consignatario Manoel Gualberto Sonres, rua de'Bel. 

ni nº 77,0u com o capitão José Pereira Dias, q 

o. 


Dio END 


Uuis 
up 


Pernambuco 


Sahirá com a maior brevidade pos=". 
sival, o veleiro brigue — ESPERAN- 
CA, — de 1a classe, forrado e ca- 
à ilhado de cobre. Recebe enrga e con-. 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento! 


ro dia de bom tem- 
po. z 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coyerley, 
rua dos Inglezes nº B7. (8714) 


Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANASTAN 
pitão Sedgwick, 54 
Jogo que o mar der 
logar. 


Para egrga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario €. Coverley. 


(24) 


e optimos commodos. 'Praeta-se com Soares, Irmão 
narua do Almada n* 286. jo co 
ra 


as 7 
PALO. im 
A barca = PALMEIRA — , capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sabi 
com muita brevidade : para. o resto da 
erga e passageiros, trácta-se com 
José Adrião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n* 808. 
32,0u com o capitão. (8687) 1 


se aan ady 


ESPECTACULOS 


6.º feira 31 de janeiro, y 
S. JOÃO, — Companhia lyric sibeidiada;— 


3ocrécita do 4 mez de qssignatura, — A opera. 
BAILE DE MASCARAS. — PRA 


s 
Dublin e Glasgow 

e “O vapor inglêz — 
DB BRUS, — cnpi- 
tão James Flim, a sa- 
hir logo que o mar 
o permittir. 


Fio 
Eee 
- Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
nijaso a A Miller & Co, rua dos Iuglezes nº 
13, (1) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com ERA 


Londres 


una hanoveriana— HERMANN, 

cada AÍ, capitão H. Jimmer. 
men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade, 


(8611) 


a j (3765) 
| Consignalario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
E Aro capitão Cruz. 

ara carga tracta-se c i 
J. H. Andresen, EA pen ps (aos) 


ceto, — A's 7 e meia horas. 
Na seguinte recita de assignnturnivá 4: 
a nova opera— ROBERTO DO DIABO. 


Os folhetos da: nova opera ROBERTO, DO, 
DIABO, já se acham & venda mo mesmo thentra, 


Sabbado 1 de fevereiro, 


” 4 
S. JOÃO. — Companhia pacional. — O drama 
em 4 actos e mm prólogo — O ERESTIGIADOR. 
— A comedia em um acto — A VISINHA MAR> 
GARIDA —A's 7 e meia horas. í y 


Domingo 2 de fevereiro. 

S. JOÃO:— Companhia nacional, — O drama 
em actos e um prologo — O PRESTIGIADOR, 
— À comedia em um acto — GRAÇAS A DEUS 
QUE ESTA! POSTA A MEZAAN 7 e meia lo-| 


4 


T. BAQUET. — Havendo já muitas pretenções | 
aos camarotes para as tres noutes do carnaval, 8) 
desejando-se dar a preferencia (como de costume), 
aos snys. assignantes do anno anterior, por isso se — 
lhes pede o favor de mandarem declarar no ca- 
maroteiro até ao dia 12 de fevereiro, que se en- 
contrará no theatro desde as 9 horas da manti 
até ás 3 da tarde. As musicas para os tres dias, 
foram mandadas vir de proposito de Italia o Pariz, 
e outras escriptas expressamente pelos imuestros, 
Salvini, Agostini e pelos anrs. Antonio Soller & 
Canedo Junior, 


Tespons 


bel MS. Carqueja É 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 198 . 


tonal 


tão 
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